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Oposição . apresenta seus candidatos 

Mobilizar o povo e unificar a oposição para garantir a vitória 

Cen~ para francês ver 
LUIZCARLOSANTERO 

m epois de arrancar do Con
~ gresso Nacional as deci-

sões de interesse mais di
reta do FMI, Fernando Henri
que Cardoso foi à Alemanha 
participar do Fórum de Berlim 
e para a \ França. Envolto em 
denúncias de corrupção e su
perfaturamento nas dotações 
destinadas ao pavilhão brasilei
ro na Feira de Hannover, circu
lou cinicamente e com desen
voltura entre os mais destaca
dos mandatários do mundo ca
pitalista e da sua periferia dola- . 
rizada. Foi buscar apoio para a 
entrada do Brasil no G-7, que 
reúne os sete países mais ricos 
do mundo. Defendeu a redução 
da jornada de trabalho e posou 
de presidente progressista. 

FHC esteve com Jacques 
Chirac e Lionel Jospin (presi
dente e primeiro-ministro da 
França), o alemão Ge"rhard 
Schroeder, e paj.eou Bill Clinton. 

Enquanto no Brasil só se fala 
em greves, movimentações de 
ruas, levantes em presídios e 
FEBEMs, guerra aberta em fa
velas, seqüestros, ocupações, 
estatísticas crescentes de de
semprego, arrocho salarial e cor
tes em salários e benefícios de 
trabalhadores ativos e aposen
tados, FHC afirmou em Berlim: 
"O que se busca é um consen
so político-moral que, de algu
ma maneira, ultrapasse os limi
tes do Consenso de Washington, 
de uma visão internacional ba
seada nos ajustes de mercado e 
na repetição das fórmulas que 
deram ce1to nos países desen
volvidos". 

PCdoBna TV 
O Partido Co

munista do Brasil 
divulgará mensa
gens através de ca
deia nacional de 
rádio e televi
são nos dias 
22, 24, 27 e 29 
de junho. Nas 
mensagens 
para a TV, 
que serão vei
culadas entre 
19h30 e 22 horas 

/ 
a reforma política e as privati
zações e denunciará a ofensiva 
do governo neoliberal de Fer-
nando Henrique Cardoso con

tra os direitos tra
balhistas e a de

mocracia. As 

(lO por dia), o Partido propa
gará seu posicionamento sobre 

mensagens 
radiofônicas 
convidam os 
ouvintes a in
gressar no · 
PCdoB, atra
vés do tele
fone 0800 
999965. 

No Congresso Nacional 
suas afirmações favoráveis, em 
Paris, à redução da jornada de 
trabalho, tiveram repercussão 
imediata. Os deputados Inácio 
Arruda (PCdoB/CE) e Paulo 
Paim (PT/RS), autores da Pro
posta de Emenda Constitucional 
(PEC) 231195, requereram ao 
presidente da Câmara, Michel 
Temer, a votação da matéria ou 
a réinstalação da Comissão Es
pecial para examinar a redução 
da jornada de trabalho para 40 
horas. 

O texto da PEC prevê jor
nada de 40 horas semanais, fa
cultada a compensação de ho
rários e a redução da jornada, 
mediante acordo ou convenção 
coletiva de trabalho, além da"re
muneração de serviço extraor
dinário superior, no mínimo, em 
75% à do normal". 

UJS realiza 
congresso 
histórico 
Páginas centrais 

,.., PCd<:_B realiz~ .su~s con
~ vençoes mumc1pats para 

indicar os candidatos co
munistas para vereadores e pre
feitos. O Partido busca realizar 
alianças que unifiquem a oposi
ção ao governo neoliberal de 
Fernando Henrique Cardoso. 

Em algumas cidades as conven
ções já foram realizadas. Em 
Fortaleza, capital do Ceará, o 
deputado federal Inácio Arru
da, do PCdoB, é o candidato das 
oposições à Prefeitura. 
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FH C negocia o Inar, a 
Ainazônia e as FFAA 

As negociações de Fer
nando Henrique com as maio
res potências aprofundam os 
golpes à soberania. Uma de
las está na liberação do mru· 
territorial brasileiro (de 200 
milhas náuticas) para a pesca 
de bru·cos europeus, em troca 
da liberação de batTeiras sa
nitárias para os produtos agro
pecuários brasileiros pela 
União Européia. O acordo não 
pode ser celebrado constituci
onalmente sem a interveniên
cia do Congresso. Os deputa
dos comunistas Inácio Arruda 
e Aldo Rebelo requereram a 
convocação do ministro das 
Relações Exteriores, Luiz Fe-· 
lipe Lampreia, para explicar o 
acordo. Inácio conseguiu 
aprovar uma audiência públi
ca conjunta de três comissões 
com os setores da economia 
envolvidos. 

Outro golpe está no fato 
anunciado por Jacques Chirac 
durante almoço no Palácio de 
Champ Elysées com a presen
ça de Fernando Henrique: o G-
7 vai relançru· o programa-pi
loto para a "Proteção das Flo
restas Tropicais Brasileiras" 
na reunião que ocorrerá em 
julho, no Japão. "Não pode
mos deixar o governo brasilei
ro sozinho", afirmou Chirac. 

O Brasil não quer este tipo 
de companhia, desprezando 
uma preocupação evidente nos 
altos escalões das FFAA bra
sileiras, como ficou evidente 
na comemoração do aniversá-

rio da Batalha Naval de Ria
chuelo, no dia 11 de junho. O 
comandante da Malinha, almi
rante Sérgio Chagasteles, afir
mou que "os conflitos nascem 
de interesses que entram em 
colisão e que, em algum mo
mento, perdem a capacidade 
de acomodação negociada 
pela via diplomática". E de
fendeu o reequipamento das 
Forças Armadas com investi
mentos que serão "garantia de 
instrumentos eficazes de res
paldo da soberania brasileira". 

Mais da metade das 755 
aeronaves da Força Aérea 
Brasileira (FAB) estão impe
didos de levantar vôo por fal
ta de peças ou de condições 
seguras de vôo. Dos 53 jatos 
AMX, apenas 13 estão dispo
níveis. Os demais estão em
brulhados nos hangares da 
Base Aérea de Santa Cruz, no 
Rio de Janeiro. O mais grave, 
contudo, está contido num 
"acordo de assistência militar" 
com os EUA, assinado pelo 
governo, que depende de apro
vação pelo Congresso Nacio
nal: o protocolo prevê a doa
ção de material bélico suca
teado (por desgaste ou supe
ração tecnológica) das forças 
armadas norte-americanas. 
Isto é um acordo político que 
institucionaliza a volta de ins
petores americanos aos quar
téis brasileiros, excluídos des
de o rompimento do acordo 
militar com os EUA, na admi
nistração Jimmy Cruter. 

Reforma política na pauta 
n pedido dos partidos de opo
ri] sição, o presidente da Câ-

mara dos Deputados, Mi
chel Temer, anunciou a instala
ção de Comissão Especial des
tinada a debater e aprovar os 
projetas da reforma política. 

O pedido foi formulado após 
uma reunião na liderança do 
PSB na Câmru·a Federal, com 
a presença do PCdoB, PT, PDT, 
PL, PSTN e PPS. Os partidos 
alegaram que a reforma políti-

ca deve ter como centro de dis
cussão a Câmara Federal, e não 
o Senado. 

Entre os aspectos mais de
batidos na reforma estão a clá
usula de barreira, o fim das co
ligações nas eleições proporci
onais, a fidelidade prutidária, a 
implantação do sistema de lis
tas nas eleições pru·a deputados 
e senadores, e o financiamento 
público de campanha. 
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Da esquerda para a direita: Lélia Abramo, 
Antonio Candido, Gilda de Melo e Souza, 
Gianfrancesco Guarnieri e Walter Sorrentino; 

. _ ........ _ os atores Ernesto e Tininha (no detalhe) · 

Gianfrancesco ·Guarnieri -
um dramaturgo do povo 

MANOELRANGEL* 

~ o dia 18 de maio o Instituto Maurício 
·...:J Grabois prestou uma homenagem ao 

ator e dramaturgo Gianfrancesco Guar
nieri. A atividade, centrada em sua primeira 
peça "Eles não usam black-tie", realizou-se 
no Teatro de Arena e contou com a presença 
entre outros do crítico literário Antonio Can
dido, do criador do Arena e diretor da primei
ra montagem José Renato, da atriz Lélia Abra
mo participante da primeira montagem da 
peça e do filme, do ator no filme Renato Con
sorte, do diretor César Vieira, da prof• Gilda 
de Melo .e Souza, do presidente do PCdoB/ 
SP Walter Sorrentino, do deputado federal 
Aldo Rebelo, 1do deputado J amil Murad e da 
vereadora-Ana Martins-_ 

Durante a homenagem os atores Ana 
Peta e Ernesto Valença, sob a direção de Lí
gia Borges, encenaram um trecho da última 
cena da peça e foram exibidos trechos dos 
filmes "O Grande Momento" (Roberto San
tos, 1957), primeiro trabalho de Guarnieri 
como ato r no cinema e "Eles não usam black
tie" (Leon Hirszman, 1981), roteirizado por 
ele e por Leon Hirszman. 

Guarnieri iniciou no teatro em 1954, cri
ando o Teatro Paulista do Estudante - TPE, 
grupo em que também começou Beatriz Se
gal e Vianinha. O Teatro Paulista do Estu
dante logo veio a se destacar e juntar-se ao 
recém criado Teatro de Arena_ E nesse con
texto que Guarnieri escreve em 1956 a peça 
"Eles não usam black-tie", encenada pela pri
meira vez em 195 8 em montagem dirigida por 
José Renato. O black-tie rapidamente tornou
se um grande sucesso de público, alavan
cando o Arena e alcançando um significado 
ainda maior para a dramaturgia nacional. 
Ocorre que até então o povo só comparecia 
nos textos de teatro como uma caricatura ou 
em personagens cômicos. Com black-tie, sur
gia pela primeira vez em um texto dramatúrgi
co brasileiro o drama popular levado a sério, 
foi a entrada em cena dos operários e em uma 
condição especial: a representação de uma 
greve e os dilemas surgidos a partir dela no 
meio operário. 

Com a c.asa lotada, os convidados se 
revezar.am no uso da palavra para homena
gear o dramaturgo, relembrar as experiências 
do Teatro de Arena e destacar o valor da 
obra de Guarnieri na dramaturgia nacional. O 
professor e crítico de literatura Antonio Can
dido destacou "Guarnieri conseguiu essa 
coisa difícil de conciliar a verdade social do 
tema com a excelência literária do texto. Isso 
é o que se deve fazer em literatura, por isso o· 
papel de Guarnieri foi histórico e aqui penso 
que estamos homenageando não apenas o 
eminente dramaturgo, o eminente ator, mas o 
homem que em dado momento da cultura bra
sileira soube criar um novo tema ligado à jus
tiça, à luta, à reivindicação revolucionária." 

Walter Sorrentino, falando em nome do 
IMG, afirmou '~Nós comemoramos essa na
ção nova que se formou, a despeito de todo 
o atraso, de toda a perversidade das estrutu-

ras sociais arcaicas que permanecem, mas 
uma nação que porta uma cultura ·original, 
que é base de uma civilização flexível, criati
va, imaginativa. A homenagem à peça de 
Guarnieri e a ele próprio não é favor e nem 
exagero, pois ela se insere nesse movimento, 
pois como disse o Prof. Candido, a peça sa
cudiu um outro reduto da opressão cultural 
que sofre nosso povo. Em 500 anos de histó
ria nosso povo viveu sem nenhuma tipogra
fia, viveu 434 anos sem uma Universidade 
digna desse nome, viveu 458 anos sem que o 
povo trabalhador e a luta de classes fosse 
retratadas artisticamente no teatro brasilei
ro. E com 'Eles não usam black-tie' o povo 
chega ao teatro não como figurante ou como 
público, mas como protagonista da sua pró-
pria trajetória." • 

Guarnieri foi homenageado em um clima 
de forte comoção derivado da repressão po
licial que se abateu sobre a manifestação 
ocorrida na Paulista no mesmo dia. Os tre
chos do filme "Eles não usam black-tie" fazi
am um dramático paralelo entre a repressão 
policial às manifestações populares no regi
me militar, e às do governo tucano de Fer
nando Henrique e Mário Covas. A atriz Lélia 
Abramo, indignada declarou: "Hoje, a liber
dade do povo se exprimir e se manifestar nas 
ruas da cidade foi cassada brutalmente, por
que os professores e todos que protestaram 
foram atacados pela polícia, com brutalida
de. Aquilo que queria dizer de elogio para 
este lugar, que para mim desperta tanta emo
ção e tantas recordações, parece que ficou 
diminuído diante deste fato concreto. Vamos 
tirar uma lição daqui, apesar de tudo, nosso 
protesto, o protesto de Guarnieri, o protesto 
de hoje é válido, porque quem sabe se de
protesto sobre protesto conseguiremos sal
var nqssa liberdade de expressão e de atua
ção." 

Ao fim da homenagem o IMG entregou 
a Guarnieri uma placa e o teatro em absoluto 
silêncio, um silêncio que evocava todas as 
apresentações feitas por ele naquela casa, 
ouviu suas palavras: "É possível o ser hu
mano vencer, mas com a consciência disso, 
com a consciência de que ele pode evoluir, 
na medida em que souber que jamais encon
trará um mínimo de felicidade, se esta se ba
sear na exploração, na miséria, na fome e na 
dor da maioria do povo desta terra. Quero 
dizer que há algum tempo estou me reani
mando por dentro, e descobrindo que é pos
sível continuar( ... ) Eu me lembro que no fmal 
da estréia do 'Eles não usam black-tie', aqui 
em cima, muito emocionado subi numa cá
deira e fiz um compromisso . solene de que 
jamais abandonaria minhas idéias e tudo aqui
lo que me levou a escrever a peça. Eu fico 
satisfeito porque, olhando para trás, apesar 
dos momentos de desencanto, que cada um 
tem na sua vida, nunca dei pra trás.( ... ) É pre
ciso tomar todas as medidas, e urgente, para 
colocar um rumo novo. Quero dizer que che
garemos! Adiante, compapheiros, chegare
mos lá!" 

·*cineasta e secretário de Comunicação do PCdoBISP. 
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M~ns@gens 
Através de seu endereço eletrônico (classeop@ruralsp.com.br; htttp:/1 

www.pcodob.org.br) e de cartas à redação (rua Adonira Barbosa, 53, São Paulo, 
SP, CEP 01318-020), A Classe recebe diariamente uma série de mensagens, das 

quais apresentamos alguns resumos. Todas as mensagens são respondidas aos seus 
autores. No caso das mensagens enviadas com o endereço eletrônico, os autores 

passam a receber materiais e opiniões do Partido, via correio eletrônico. 

Leandro: Gostaria de fazer algumas perguntas e se 
possível obter respostas: 1 )Existem cursos de forma· 
ção política para leigos simpatizantes do socialismo 
dentro do partido? 2)Gostaria de saber sobre a atuação 
dos jovens principalmente a respeito de cultura? 3)Gos
taria de saber se o Partido está aberto para noyos 
projetas nesse momento? 
Diomedes: Gostaria de saber de vocês a posição em 
relação ao desemprego, previdencia social e privatiza
ção de empresa. Por favor me ajudem. Um abraço. 
Daniel: Fiquei feliz ao conhecer a pagina do Partido 
Comunista do Brasil muito bem feita e com informações 
importantes para este momento de crise que passa 
.nosso pais, reconheço o PCdoB como um· Partido que 
luta pelos trabalhadores. 
Márcia: Como assídua visitante da homepage do nos
so Partido, do qual estou filiada desde 1997, gostaria de 
saber a opinião do PCdoB sobre o Mercosul e alguma 
bibliografia (também o endereço da entidade) Opinio 
lu ris. 
Larissa: Quero saber qual é o nome mais importante 
do PCdoB? 
Carlos: Aproveito para parabenizar a Sec. de Comuni
cação (a página está ótima) e ao empenho do Partido na 
construção de um PCdoB forte. O Curso Básico em 
vídeo está muito bom! É necessário nossa dedicação 
para implementá-lo! 
Nilson: Sou estudante de jornalismo da PUC-SP e 
gostaria de saber mais sobre alguns pontos de atuação 
da UJS. 
José: Gostaria de receber informações sobre a "Inten
tona" Comunista de 35, pois, lí o livro de tal assunto 
escrito por José Campos do Aragão e não fiquei con
vencido quanto a narração dos fatos. 
Marco: Camaradas, sou militante da UJS de SC e 
agradeceria ao Partido se me mantivesse informado a 
respeito de qualquer novidade relacionada a UJS naci
onal e ao próprio Partido. 
Augusto: A página do Partido na Internet está precisan
do de mais informações sobre o processo eleitoral de 
2000. Como por exemplo a jurisprudência concernente 
ao processá. Criar um e-mail personalizado e gratuito 
para os filiados e simpatizantes. Divulgação maior do 
símbolo do Partido. 
Neide: Gostaria de parabenizá-los pela excelente qua
lidade do jornal A Classe Operária. Ressalto a impor
tância deste jornal como elo de unificação das idéias 
dos comunistas de todo o país, assim como motivador 
do debate sobre os nossos principais desafios, como 
por exemplo a questão de finanças tão bem abordada 
nesta última edição. 
Alexandre: A pagina do Partido na Internet está de 
parabéns e a indicação de Jandira tanbém! O Partido, 
assim como Jandira e Fernando Gusmão, podem con
tar comigo e com toda a minha família. 
Luís (de Portugal): Agradavelmente surpreendido, não 
posso deixar de vos enviar sinceros parabéns pelo 
super-interessante sitio na web e pela excelente forma 
como esta organizado e formatado! Reparei também 
que entre os on-line links figura o do meu Partido, o 
PCP. Quem poderia imaginar, nq tempo de ditadura 
fascista e colonialista de Salazar no meu pais, que um 
comunista deste lado do Atlântico poderia comunicar, 
com esta facilidade, com os seus companheiros brasi
leiros. Não há dúvidas de que a democracia é ótima e 
a revolução industrial e tecnológica também. A questão 
é saber como são usadas (ambas) e ao serviço de 
quem estão ... Saudações fraternais de um comunista 
português (militante de base) que tem grande carinho 
pelo Brasil (com esse I "meu Brasil é com esse ... ") e 
se interessa por tudo o que afeta esse grande povo 
irmão. Apesar de nunca aí ter estado. 
Wladimyr: Favor enviar o boletim eletrônico "Leia e 
Repasse" para · meu endereço eletrônico. 
Milton: Explicar de forma simplificada, se possível, o 
que é crise do socialismo. 
Eduardo: Gostaríamos de que nos fossem enviados 
alguns projetes para utilizarmos como referência nas 
eleições municipais 2000. 
Mauro: Procuro o e-mail do deputado federal Aldo Re-
belo, aguardo confirmação. . 
Élio: Solicito informações de como adquirir o CD rem 
da exposição realizada em Brasília do jornal A Classe 
Operária. 
Ivan: Gostaria de saber por parte do setor jurídico do 
Partido quando existe a incidência de crime lesa-pátria 
ou alta traição. Desejaria também saber se em nosso 
país existe punição para tal delito e se o governo FHC 
já o teria praticado. 
José: Dia 31 de maio próximo vai acontecer a posse 

dos novos diretores eleitos da Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco do Brasil no Rio de Janeiro. 
A chapa eleita conta com a presença de José Roberto, 
PCdoB-AL e será interessante, pelo papel que joga a 
Instituição, a presença de algum dirigente do Partido no 
evento. 
Rodolfo: Estamos organizando um trabalho cujo tema 
será o interesse político dos jovens brasileiros na atua
lidade. Nosso pedido então é de que vocês mandem
nos um texto informativo sobre o PCdoB, se possíveL 
José: Como faço para comprar materiais de propagan
da do Partido: botons, camisas, bonés etc ... Quero 
ostentar o orgulho de ser comunista!!! 
Elídio: Qual foi a atitude do Partido diante da Lei Postal 
imposta pelo governo FHC, pois fui questionado por um 
camarada recém filiado em nosso Partido. 
Fátima: Parabéns pela belíssima resenha do Dossiê 
Mortalidade Materna. Obrigada em nome da RedeSaú
de! 
Francisco: Sempre que.posso estou entrando no site 
do PCdoB, que para mim é uma satisfação imensa 
navegar com meu Partido de coração. 
Augusto: Gostaria de pedir a vocês informações sobre 
este nobre Partido após a revolução de 1964. 
Tânia: A página é muito interessante, mas poderia ter 
um esquema de busca por palavras-chaves dentro dos 
textos. 
Márcia: Agradeço muito os artigos que me têm envia
do. Quero felicitar A Classe Operária pela qualidade e 
alto nivel da sua produção, artigos, orientação política e 
arte gráfica. 
Jefferson: Estou na luta contra o neoliberalismo, come
çando pela faculdade. 
Cesar: Peço a esse Comitê, a gentileza de me enviar a 
letra do Hino da Internacional Comunista, traduzido para 
o português. 
Cesário: Acharia interessante o site do PCdoB trazer 
em sua primeira página as principais notícias do dia, 
comentadas de forma parcial como fazem a mfdia bra
sileira, só que do ponto .de vista socialista e não·capita-
lista. , · 
Fábfo: Gostaria dé ter m'ais' infonmações' sobre' b Pamà'o. 
Constantino: Quero agradecer-lhes pela correspon
dência que me enviam. Isto me deixa atualizado e 
tenho visão mais ampla da realidade. 
Fabiano: Gostaria de receber via e-mail mais orienta
ções do comitê nacionaL 
Clarissa: Gostei muito da página ... 
Willians: Gostaria de ser um militante ativo e não ape
nas mais um de esquerda, que luta sem ter uma causa. 
Paulo: Gostaria de me tornar um político para poder 
lutar pelos interesses de meu povo. . 
Adriana: Quero uma opinião sincera sobre como o 
PCdoB pretende dar início à Revolução social no país e 
a opinião de vocês sobre luta armada. 
Adriana: Muito obrigada por terem respondido à minha 
pergunta. Fiquei mais grata ainda pela bela resposta 
que me enviaram. Estava a procura de um partido que 
possuísse basicamente a mesma base ideológica que 
eu tenho. Queria saber o que preciso levar e fazer para 
me filiar ao PCdoB. . 
Marcia: Estou querendo saber mais sobre Karl Marx. 
Cyro: Em primeiro lugar quero parabenizá-los pelo en
carte dos 75 anos deste importante instrumento de luta 
dos explorados do nosso país. 
Carlos: Sempre estarei junto a todos que pensam na 
liberdade do nosso país das mãos dos norte-america
nos. 
Guilherme: Estou fazendo um trabalho e necessito da 
carta programa do Partido. 
Ariel: No que consiste a reforma agrária para os senho
res? 
Deputado Paulo Tadeu: Obrigado pelas informações. 
Gostaria muito de continuar recebendo-as para somar
mos nossas forças na construção de uma sociedade 
melhor. 
Egberto: Cada vez mais tenho muito orgulho de per
tencer ao PCdoB há 1 O anos. Sua coerência e nitidez 
políticas são de causar inveja. Fantástico o documento 
sobre os quinhentos anos do BrasiL 
Karen: Tenho uma profunda admiração pelo Partido 
Comunista e gostaria de saber como posso me filiar a 
ele. 
Elídio: Se possível enviar a matéria do camarada Oli
val Freire publicada no jornal A Classe Operária "Em 
defesa da razão", pois considero muito importante para 
o desenvolvimento dos meus estudos. 
Émerson: Gostei muito do site do Partido. Bem elabo
rado, fácil de consultar e com um conteúdo sem compa
ração. 
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PCdoB 

Impulsionar, politizar e unificar 
o movimento popular e oposicionista 

RENA'ID RABELO* 

_ · riiJ resce a instabilidade e a in
~ certeza na ordem mundial 

imperialista. A concentra
ção do capital e da riqueza está 
sendo elevada a níveis gigantes
cos, provocando desemprego e 
exclusão social. A elevação da 
taxa de juros nos Estados Uni
dos causou impacto na econo
mia mundial. A situação agravou
se especialmente em países de
pendentes, como a Argentina 
(com a economia dolarizada). 
Também os aumentos nos pre
ços do petróleo estão tendo im
pactos dramáticos nos países 
emergentes. Vivemos um estres
se econômico-financeiro. 

Está em curso um processo 
de conflagração política na Amé
rica Latina (Equador, Peru, Co
lômbia, Venezuela), demonstran
do a dimensão do estrago da apli
cação das políticas neoliberais na 
região. 

No Brasil, o momentâneo 
alento econômico levou o gover
no a dizer que a "economia vai 
bem, mas a situação externa é 
preocupante". Nas palavras de 
Fernando Henrique Cardoso, o 
país vai "de mal a menos mal" ... 
Na verdade, o projeto neoliberal 
atrelou o país à ciranda financei
ra internacional e aprofundou a 
dependência e a vulnerabilidade 
econômica. O déficit em transa
ções correntes chegou ao seu 
nível mais alto desde a crise asi
ática (4,06% do Pffi). As despe
sas com juros subiram 28,8%. 
A dívida externa cresceu. Cres
ceu, também, a proporção da re
messa de lucros (em 31 % ). Além 
disso, a alta das taxas de juros 
nos Estados Unidos fez cair o in
vestimento em países como o 
Brasil. Os papéis brasileiros per
dem liquidez no exterior. O país 
é tragado pelo círculo vicioso e 
perverso que aumenta o buraco 
nas contas externas, mesmo com 
superávites fiscais e privatiza
ções. O próprio governo já revê, 

para baixo, o crescimento eco
nômico projetado para este ano. 

Essa orientação econômica · 
resulta na diminuição de renda 
dos assalariados. O desemprego 
mantém-se alto. Os protestos dos 
trabalhadores não têm sido sufi
cientes para barrar a exclusão 
social e o aprofundamento das 
desigualdades. Alheio a essa rea
lidade dramática, o governo de 
Fernando Henrique promoveu o 
corte de mais de 7 bilhões de re
ais no Orçamento da União, in
clusive nas áreas sociais. 

A situação social agrava-se. 
Os centros urbanos estão em 
ebulição, num estágio de violên
cia crescente. No campo caem 
os postos de trabalho, forçando 
o êxodo da população rural. Pre
senciamos uma simbiose de re
voltas (Febem, favelas do Rio, 
reações a ações de despejo) com 
mobilizações organizadas (pro
testos de trabalhadores das cida
des e do campo, manifestações 
juvenis - até mesmo os empre
sários, em Minas Gerais , realiza
ram protesto de rua contra o go
verno federal!). 

A reação governamental se dá 
com a escalada repressiva e au
toritária. Fernando Henrique fala 
em "tolerância zero" contra as 
manifestações populares. Quer 
dar roupa nova e nova denomi
nação · para a velha e repudiada 
Lei de Segurança Nacional dos 
tempos da ditadura militar, res
gatar o arcabouço autoritário e a 
máquina repressiva, inclusive cis 
órgãos de espionagem (chama
dos de "inteligência"). Diz que os 
protestos não refletem uma 
"questão social", mas sim uma 
"questão política", mas trata a si
tuação como uma questão poli
cial! Ao mesmo tempo, o gover
·no avança nas reformas antide
mocráticas, dando uma configu
ração mais reacionária e conser
vadora ao regime político. Quer 
restringir a atuação das corren
tes democráticas e oposicionis
tas e, para isso vale-se, na legis
lação eleitoral, de propostas como 

a cláusula de barreira, a proibi
ção de coligações e de normas 
restritivas para o financiamento 
de campanhas políticas aos par
tidos populares. O governo bus
ca- ainda não encontrou- a con
tinuidade política para seu proje
to neoliberal em 2002 (as pesqui
sas indicam a preferência por can
didatos oposicionistas para a su
cessão de Fernando Henrique), e 
a alternativa governista pode in
clusive atropelar a Constituição, 
como o parlamentarismo ou uma 
nova reeleição de FHC. 

A instabilidade econômica, o 
agravamento da situação social e 
a escalada repressiva ·podem le
var a uma radicalização política. 
No campo oposicionista, avança 
a repactuação e redefinição de 
forças , como fica evidenciado 
pelo apoio de Brizola a Erundina 
em São Paulo e pela divisão dos 
partidos da Frente de Oposição 
no Rio de Janeiro. 

É importante que o PCdoB 
contribua para que a oposição 
tenha maior nitidez política: o 
movimento oposicionista preci
sa se unir e se ampliar e impedir 
as manob!'as governistas para di
vidi-lo e isolá-lo. O nosso alvo 
deve ser o governo de Fernando 
Henrique Cardoso e sua política 
neoliberal e, com esse objetivo, 
devemos impulsionar a organi
zação e unificação do movimen
to popular. Os comunistas de
vem priorizar as mobilizações po
pulares, dando-lhes perspectiva 
política oposicionista de enfren
tamento ao neoliberalismo e ao 
governo, propagandeando a pa
lavra de ordem "Fora FHC!" 
Devemos mostrar à sociedade 
que o atual governo se esgotou 
e é necessário substituí-lo por 
um outro, comprometido com 
os interesses da nação e dos tra
balhadores . O Manifesto em 
Defesa do Brasil, da Democra
cia e do Trabalho é um docu
mento unitário que apresenta 
uma alternativa de fundo para o 
nosso país. E essa alternativa só 
é possível em um outro gover-

no, oposto ao de Fernando Hen
rique Cardoso. 

FHC pode ser derrotado 

As eleições municipais po
dem ocorrer num contexto de 
radicalização política que benefi
cie a oposição. Politizando a cam
panha, poderemos colher um 
bom resultado. Exemplo recente 
dessa possibilidade foi a eleição 
para o Conselho do Previ- o fun
do de pensões do Banco do Bra~ 
sil. Concorreram sete chapas, 
uma delas apoiada pelo governo 
e encabeçada por Camilo Cala
zans. Votaram 80 mil funcionári
os do Banco, e a chapa integrada 
pelo PCdoB e PT ganhou com 
mais de 40% dos votos! 

· Para ser fiel aos seus com
promissos com o FMI, o gover
no de Fernando Henrique está 
com uma margem de manobra 
cada vez mais estreita. Isso fica 
evidente pela contradição flagran
te entre seu discurso e sua práti
ca - num dia fala que vai priori
zar a questão social, no dia se
guinte faz cortes qo Orçamento 
retirando recursos da área soci
al! Ao tempo em que fala da im
portância da educação, liquida 
com a universidade pública ... 

Vai ganhando novo vulto uma 
consciência nacional, que se con
trapõe às privatizações, ao suca
teamento da saúde e da educa
ção, ao abandono da soberania e 
ao recrudescimento autoritário do 
governo. 

O entrelaçamento das mobi
lizações populares e unificação 
das forças oposicionistas com a 
campanha eleitoral e a constru
ção partidária é o caminho segu
ro para ampliarmos nossa atua
ção e infligirmos uma derrota ao 
governo de Fernando Henrique e 
seus aliados nas urnas, em outu
bro próximo. 

*vice-presidente do PCdoB. Infonne à 17' 
rezmiãoda Comissão Política do Comitê 

Central, 26 de maio de 2000 

PCdoB lança mulheres para a Câmara de Manaus 
~ PCdoB fez o lançamento 
~ oficial das 5 candidatas a 

vereadoras que vão dis
putar a eleição de outubro. O 
encontro aconteceu na sede do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Telefonia do Amazonas (Sinttel) 
e contou com a participação do 
pré-candidato à prefeitura de 
Manaus, deputado estadual 
Eron Bezerra, e do vereador 
Edson Ramos, que vai disputar 
a reeleição. 

Lúcia Antony, Lucimar 
Weil, Isis Tavares, Vilma Palhe
ta e Dora Brasil destacaram a 
luta de Eron Bezerra em defesa 
dos interesses da coletividàde e 
contra a política econômica do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso e seus aliados, como 
o governador do Estado e o pre
feito de Manaus. "O povo per
cebe que o PCdoB tem condi-

ções de dirigir os destinos da ci
dade de Manaus e as mulheres 
fazem parte dessa luta em defe
sa do povo", observou Lúcia 
Antony. 

L_ucimar Weil criticou a atu
ação das atuais representantes 
das mulheres na Câmara Muni
cipal de Manaus . Segundo ela, 
as mulheres s'ão mais de 50% 
da população do Amazonas e 
representam 49% do eleitorado, 
sendo também a maioria nas 
universidades e chefiam um 
quarto das famílias. "Apesar dis
so, a divisão de poder ainda é 
muito desigual". Já Isis Tava
res considera que o governo de
senvolve uma política econômi
ca que prejudica os mais jovens 
e as mulheres. Vilma Palheta de
fendeu uma política de geração 
de emprego para os jovens. Em 
sua opinião o governo manipula 

Eron Bezerra defende as 

a população pobre para se ele
ger e eleger seus candidatos. Po 
seu lado, Dora Brasil destacou 
a necessidade de fortalecer a 

candidatura de Eron Bezerra, 
"que é respeitado por sua coe
rência política e sua atuação no 
Parlamento". 

Inácio Arruda é 
Fortaleza de todos 

3 

[Jj m momento histórico para 
Fortaleza. Assim foi a con
venção unificada da coliga

ção "Fortaleza de Todos", quere
úne PCdoB, PT, PDT, PSB e 
PCB, realizada no dia 11 e que 
oficializou a candidato do depu
tado federal Inácio Arruda 
(PCdoB) a prefeito e do deputa
do estadual Artur Bruno (PT) a 
vice. O Ginásio do SESC abri
gou mais çle 5 mil pessoas. Apre
sentaram-se grupos de capoeira, 
teatro de rua e hip hop; a Banda 
de Música do Piamarta e o Coral 
Moenda de Canto. O "Maracatú 
Az de Ouro" entrou no ginásio 
ao som de "Pavão Misterioso", 
acompanhado de milhares de vo
zes. No encerramento o sanfo
neiro Zé de Manú transfomiou a 
convenção numa autêntica festa 
junina. 

O presidente do PCdoB/CE, 
Carlos Augusto Patinhas, abriu o 
ato público. Os oradores desta
caram a necessidade do empe
nho dos militantes para conquis
tar a maioria da população. Após 
falarem os representantes locais 
dos partidos, foi a vez dos depu
tados federais Sérgio Miranda 

· (PCdoB/MG) e Virgílio Guima
rães (PT/MG). 

O candidato a vice, Artur 
Bruno, destacou o espírito unitá
rio que deve marcar toda a cam
panha. Falou sobre alguns pon
tos do programa como o fim do 
telensino, o orçamento participa
tivo e o uso do plebiscito e do 
referendo. 

Uma mistura de entusiasmo e 
emoção tomou conta da conven
ção enquanto Inácio Arruda fala
va. O candidato referiu-se a vári
os militantes dos partidos coliga
dos. Citou personagens históricos 
do Ceará como Antonio Conse
lheiro, Padre Mororó, Tristão 
Gonçalves e Frei Tito de Alencar. 
Conclamou "os militantes a visi
tar, junto comigo, cada bairro da 
cidade para debater com o povo 
seus verdadeiros problemas". 

Uma iniciativa interessante é 
a Caravana Sindical, que acom
panhará Inácio e Bruno com car
ros de som e material de divulga
ção em visitas a mais de 80 bair
ros de Fortaleza. 

Entre os principais adversá
rios está a deputada estadual Pa
trícia Gomes, do PPS (ex-espo
sa de Ciro Gomes), apoiada pelo 
governador Tasso Jereissati, do 
PSDB, pelo PPB malufista e PTB. 
O outro adversário é o atual pre
feito Juraci Magalhães, do 
PMDB, cuja adrniilistração é re
pleta de denúncias de corrupção. 
Concorrem ainda Moroni Torgan 
(PFL), estimulado pelo líder do 
PSDB no Senado, Sérgio Macha
do, e Almeida de Jesus, deputa
do federal e pastor da Igreja Uni
versal. O PSTU também deverá 
lançar candidato. 

O PCdoB pretende eleger ou
tro prefeito no Ceará, como Tar
císio Dias, em Granja. O Partido 
pretende aumentar sua presença 
nas Câmaras Municipais. 
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MOVIMENTO 

Os comunistas e a CUT 
"[ ... ]as revoluções proletárias, como as do século XIX, se criticam constantemente a si próprias 

interrompem continuamente seu curso, voltam ao que parecia resolvido para recomeçá-lo outra vez( ... ) 

até que se cria uma situação que torna impossível qualquer retrocesso ... " (Marx," O 18 Brumário") 

A SÉRGIO BARROSO* 
eJ. BATISTA LEMOS** 

~ ão é exagero afirmar que "um espec
I...:J tro ronda" a Central Única dos Traba

lhadores. Espectro de uma crise. Cri
se que não é propriamente "sua", mas tam
bém é. 

Às vésperas do 7° Congresso da Cen
tral, surgem críticas de vários lados. Apare
cem outras diferenças no interior da "maio
ria". Junto a um processo de "asfixia" dare
presentação de correntes opositoras da ori
entação predominante. Mas, principalmen
te, cresceram as dúvidas imediatas, ou seja, 
sobre sua capacidade de resposta à ofensi
va neoliberal de FHC, e quanto ao futuro do 
seu projeto de central sindical representati
va das correntes progressistas do trabalho 
no Brasil. 

Linhas de um balanço do último período 
registrariam: 1) uma ação'política de massas 
visivelmente oscilante, ora de paralisia, ora 
de mobilizações importantes - como a "Mar
cha dos 100 mil"-, entretanto "despolitiza
das" pelo setor hegemônico do PT no en
frentamento ao governo e subordinada ao 
calendário eleitoral; 2) crescente institucio
nalização da ação sindical priorizando fóruns 
tripartites, uma nova dependência de recur
sos do FAT - resultando priorizar a criação 
de organismos de políticas compensatórias 
aos efeitos do neoliberalismo ("central de 
emprego e renda", "economia solidária"); 3) 
burocratização, distanciamento das bases 
sindicais e fragmentação "corporativa" dos 
ramo& nacionais e grandes .sindicatos - de
monstrando considerável perda de direção; 
4) aprofundamento de concepções organi
zativas baseadas no "plurissinclicalismo", ra
tificadoras da visão liberal da liberdade e 
autonomia sindical, também sintonizadas 
com governo e patrões em impor a descen
tralização das negociações coletivas e maior 
flexibilização do trabalho; 5) a luta pela supe
ração da capitalismo e a perspectiva socia
lista programática (algo em si já importante), 
têm expressado frases vazias, o que, nestes 
anos de capitulação e negação da possibili
dade da transformação social mundo afora, 
representa uma questão relevante. Não 'se 
trata da Central sindical assumir a vanguar
da da luta pelo socialismo, uma completa ilu
são; mas sem criar canais de debates, de 
compreensão sobre a direção da luta antica
pitalista, o sindicalismo contemporâneo será 
ideologicamente destroçado. 

Divisão, mudanças e derrota estratégica 

Um breve retrospecto, situando particu
laridades atuais da luta do sindicalismo clas
sista. 

Para bloquear o avanço da influência do 
movimento operário e sindical, destacada
mente no pós-II Guerra Mundial, o imperia
lismo norte-americano agiu em duas frentes: 
a) institucionalizou, através de convenções 
da OIT, a proposta do pluralismo sindical, 
em 1948; b) fundou a CIOSL ( Confederação 
das Organizações Sindicais Livres), em 1949. 
A primeira medida "coincide" com a expres
sa proibição de governos de coalizão com os 
comunistas, na França e Itália (então com 
enorme crescimento político daqueles parti
dos), também em contrapartida à ajuda bilio
nária do "Plano Marshall" (1947). A segun
da, para instrumentalizar o sindicalismo anti
comunista, de aparência social-democrata, 
contra o poder da FSM ( Federação Sindical 
Mundial), orientada pela URSS. 

Para o que aqui nos interessa, é funda
mental constatar a persistência até hoje da 
divisão ideológica do sindicalismo, exata
mente em países outrora palco de grandes 
combates proletários revolucionários (a 
exemplo de França, Itália e Espanha) na Eu-

ropa Ocidental; o que se espalhou epidemi
camente, atingindo a América Latina. Onde, 
mais recentemente, a partir das décadas 80-
90, envidaram-se esforços de construção d.e 
centrais sindicais de caráter mais plural. 

Este último movimento teve como pano 
de fundo a crise de ditaduras militares, o cres
cimento das lutas dos trabalhadores contra a 
superexploração capitalista, pela democracia 
e o combate ao endividamento externo. Em 
geral, voltaram-se contra o sindicalismo "ofi
cialista", agrupando ou reagrupando forças 
heterogéneas à esquerda. Num quadro inter
nacional também de divisão do movimento 
comunista e no início da vaga neoliberal. 

À nova dinâmica do capitalismo, ao cur
so inconcluso da ill Revolução Industrial, 
sobreveio o colapso socialista no Leste eu
ropeu e a desintegração da URSS. Abriu-se 
o caminho para a ofensiva mais reacionária 
que se tem notícia desde a ascensão do nazi
fascismo. Gestado em meados dos ano 40, o 
ideário neoliberal emoldura, sobretudo, a ex
pansão delirante do capital financeiro. Que, 
brutal e vorazmente, destrói, desfigura, tam
bém ampliando, o trabalho assalariado. 

Afirmara João Amazonas: "o retroces
so verificado com o fim da bipolaridade mun
dial, e em particular a volta da URSS ao capi
talismo, conferiu uma derrota de sentido 
estratégico à luta mundial do proletariado. 
O que acentua o significado heróico e a for
ça histórica da persistência de China, Cuba 
e Vietnã, especialmente, na rota do socialis
mo." 

Social-democratismo, 
resistência: dupla tensão 

A conformação das centrais de caráter 
mais plural que apontamos- e me~mo o pro
cesso de participação/ingresso dos comu
nistas ou de forças de esquerda nelas- ocor
reram sob uma hegemonia de correntes liga
das à ideologia social-democrata e/ou soci
al-cristã. Evidentemente, processos que guar
daram correspondência à força e tradição 
sindical do período anterior, mas num novo 
quadro político-ideológico. . 

Reorganizações em geral assediadas 
pela CIOS L, e em menor medida pela CMT 
(Confederação Mundial do Trabalho), diri
gida pelo Vaticano. São exemplos a CUT -Bra
sil, CUT-Paraguai, CUT-Colômbia, e mais 
recentemente a CTA da Argentina- na qual 
têm grande peso as posições da CMT e da 
CIOS L. Na CUT -Chile, de origem classista, 
cresce na aliança a influência comunista, 
permanecendo filiada à CIOLS; filiação ain
da não definida na CUT -Colômbia. O PIT
CNT do Uruguai e COB da Bolívia, de orien
tações distintas, únicas em seus países e 
centrais bastante ativas, continuam sendo 
exceções da filiação à Ciosl. 

Esse panorama, bastante geral, ajuda a 
compreender como vêm se dando as lutas 
de resistência à ap.Jicação do programa neo
liberal, particularmente nos países sul-ame
ricanos citados. O que significa dizer: onde 
a direção do campo do sindicalismo progres
sista sofre um tensionamento ideológico que 
emerge do caráter diversificado das posições 
políticas, são maiores os obstáculos a uma 
política combativa e mais ajustada aos (no
vos e) grandes desafios da conjuntura atu
al. Difícil pensar que assim não o fosse. Por 
outro lado, parece claro que jornadas e gre
ves radicalizadas dirigidas pela COB, por 
exemplo, não têm conseguido paralisar a 
ofensiva contra a nação e os trabalhadores 
que ali prossegue. Evidentemente, sem are
sistência da COB tal processo destrutivo 
estaria num estágio bem mais avançado. 

Pelas razões apontadas, divergências 
táticas e estratégicas existentes, disputas 
pelo crescimento da influência política, e os 
"limites" da inserção sindical, são compo
nentes suficientes para estabelecer outro 

tipo de tensão: as pressões para rupturas. 
Problema também alimentado pelo sindica
lismo internacional divisionista, praticante da 
colaboração de classes; pelas ações corrup
toras do capital em várias frentes, práticas 
da cooptação, pelo patronato ou pelas mãos 
imundas do sindicalismo burguês, de negó
cios. Questões determinantes duma grande 
dificuldade para se manter o sindicalismo 
unitário, plural, compromissado com os tra
balhadores e que pressupõe a convivência 
com opiniões bem diferenciadas. 

· No Brasil, recordemos, a criação da For
ça Sindical (abertamente financiada pela AFL
CIO norte~americana) ocorreu exatamente no 
anó em que os comunistas - através da esc 
-ingressam formalmente na CUT ( 1991 ). Fato 
que, à época, motivara um editorial em "O 
Estado do S.Paulo", alertando sobre a gravi
dade daquela nossa decisão - delírio antico
munista. Hoje, permanecem duas CGTs. 
("Confederação" e "Central"), a USI, surgin
do ainda dois agrupamentos que se autode
nominam "centrais" (SDS e CAT). O que cris
taliza, mesmo na vigência da unicidade sin
dical, "feudos" (embora não estáticos vez que 
dependem em última instância do desenvol
vimento da situação política do país), confi
gurando uma "barreira" à união para a mobi
lização das grandes massas de trabalhado
res, elemento indispensável para alterar a 
correlação de forças desfavorável. 

Enfim, um teatro luxuoso para aplausos 
de FHC e os acionistas do neoliberalismo 
"global". 

A CUT tem de mudar o rumo 

Avaliamos que o sindicalismo sob ori
entação predominante dos comunistas, a 
Corrente Sindical Classista, tem avançado 
dentro e fora da CUT. Mas são muitas as 
limitações, como apontaram os documentos 
do 4° Congresso (dez./1999). E não temos 
fórmulas mágicas para enfrentar problemas 
objetivos vividos pelos proletários do mun
do sórdido do capitalismo. Anima-nos sim 
uma compreensão política e teórica avança
da, uma prática c.ombativa que necessita ser 
levada às últimas conseqüências. 

Afirmamos que a CUT persiste na trin
cheira de luta antineoliberal. Na mesma me
dida em que chamamos atenção para duas 
questões fundamentais que a corroem: 1) o 
hegemonismo desvairado da corrente "Arti
culação Sindical", que sufoca a expressão 
de todas as outras; 2) o social-democratismo 
crescente, indiscutivelmente contrastante 
com a · atuação da Central em meados dos 
anos 80. 

A primeira questão diz respeito a uma 
visão exclusivista que fere, pela raiz, a dinâ
mica da democracia sindical, podendo ser 
identificada sem qualquer dificuldade no fato 
de que, não obstante representarem pouco 
menos dos 50% congressuais já referidos, 
das 10 secretarias da Executiva Nacional da 
central, apenas duas são ocupadas por to
das as outras correntes! Recorrente, a políti
ca do "rolo compressor" recusa a constru
ção de consensos em aspectos onde não há 
unidade - como a discussão da organização 
sindical: a 9• Plenária sinalizou (1999), e o 
Congresso da Confederação Metalúrgica 
(abril de 2000) aprovou, um modelo de estru
tura sindical ainda mais concentrador de po
deres na cúpula e possibilitador de divisão 
formal dentro da empresa; precavendo-se, 61 
sindicatos metalúrgicos, do total de 90, de
pois de inúteis conversações, resolveram não 
assistir ao Congresso. 

O hegemonismo a todo o custo agravou
se a ponto de o "grupismo" na "Articula
ção" a ter levado a apresentar três candida
tos à presidência, nove meses antes do 7° 
Concut, realizadores de inusitada campanha 
publicitária (rnídia, Internet, arrecadação ma
terial entre "apoiadores") - enquanto 50% 

dos sindicatos estão inadimplentes ao Con
gresso. Ocorre que (por enquanto) são tênu
es as diferenças políticas entre eles: na or
dem do dia os cargos, e não como enfrentar 
as políticas do neoliberalismo. Outrossim, 
dizer que a CUT sempre teve uma "proporci
onalidade" estatutária, ou que sempre hou
ve disputa pela presidência, apenas reforça 
nossa visão: de um lado, tais regras que não 
só sempre foram rígidas e a serviço de um 
tipo de "aparelhismo", são hoje muito mais 
incompatíveis com a necessidade de solidifi
car as alianças internas, para ampliar para a 
ação de massas. 

O outro problema, diz respeito à postura 
ideológica no enfrentamento às mudanças 
no mundo do trabalho e à ofensiva neolibe
ral. E da análise de que se parte. 

Os sindicatos nasceram do ventre do 
capitalismo, para contestá-lo. Não foi à toa 
seu reconhecimento funcional pelo parla
mento inglês (1824), país-origem do capita-. 
.lismo. Eles acompanharam, lutaram em todas 
as fases das metamorfoses do capitalismo, 
do trabalho, das profissões, sendo forças 
decisivas na ccmquista de direitos sociais e 
políticos. Que impuseram à selvageria da di
tadura do capital, uma nova "cidadania soci
al" disse T. S. Marshall. De uma ou de outra 
forma foram protagonistas de revoluções e 
contra-revoluções. 

O que nos leva a considerar, sintetica
mente: 1) as alterações significativas do tra
balho - destruição, desfiguração e amplia
ção do assalariamento- não alteram a natu
reza essencial da contradição capital x traba
lho no capitalismo contemporâneo. Ao con
trário, junt.o às mudanças na composição. e 
estratificação social, amplifica-se a necessi
dade das lutas pelo direito ao trabalho, ao 
salário digno, a redução da jornada controla
da pelos trabalhadores, proteção social con
tra o desemprego/velhice/doenças, pela dig
nificação do trabalho e profissões, principal
mente. Batalhas decorrentes de uma brutal 
ofensiva, específica do programa neoliberal, 
"duplicando" as tarefas da resistência sindi
cal. 2) A campanha em torno da chamada 
"crise sindical" multiplicou-se baseada na 
argumentação da queda nas taxas de sindi
calização- em verdade efeitos. Se entre 1985-
95, isso expressou uma onda de desempre
go e da precarização do trabalho, já o relató
rio da OIT (1997 -8) descreve: crescimento da 
sindicalização em 20 países, um reforço (com
pensatório) das atividades. sindicais em se
tores chave e nos emergentes, um desenvol
vimento de novas estratégias de negociação 
coletiva, inclusive no plano internacional. Diz 
ainda a OIT que o problema se relaciona 
particularmente às mudanças econômicas, a 
políticas repressivas e anti-sindicais gover
namentais, governos em toda a parte à cata 
de investimentos estrangeiros. 

Em conclusão: a tática da resistência ati
va é o núcleo da política sindical anticapita
lista contemporânea. Trata-se de amplifica
la, a partir de persistente enraizamento e 
união dos combates sindicais. 

A CUT possui 3.040 sindicatos filiados, 
incluindo os mais importantes, poderosos e 
representativos do Brasil. Seus sérios impas
ses a que nos referimos neste artigo, decor
rem de uma falsa visão das tarefas atuais do 
sindicalismo, onde se substitui um rumo anti
capitalista de sua política, por um "propositi
vismo" enganoso, taticamente adaptativo ao 
status quo. Pelas razões expostas, torna bas
tarda a perspectiva de longo alcance dos com
bates e da consciência sindical classista. 

A CUT tem de mudar. Fazer a crítica de 
si, inspirando-se em Marx. "Até que se crie 
uma situação ... " 

*dirigente nacional da CUT, coordenador da CSC e 
membrodD Comitê CenJraldD PCdoB 

**coordenador da esc e membro 
dD Comitê CenJraldo PCdoB 
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A reforma política antidemocrática de FHC 
HAROLDO LIMA* 

n movimentação em tomo da 
ri] chamada "reforma política" 

do governo e das forças con
servadoras continua seu curso tor
tuoso. A aula inaugural proferida 
pelo vice-presidente Marco Maci
el na Escola Superior de Guerra foi 
toda voltada para a defesa do voto 
distrital misto, da proibição de coli
gações proporcionais, da "fidelida
de partidária". Esses pontos, ao 
lado da cláusula de barreira já apro
vada, constituem os quatro pontos 
centrais do antigo entulho autori
tário do regime militar, cerne da cha
mada "reforma política" dos gover
nistas que é, assim, uma autêntica 
contra-reforma. 

Quatro princípios devem pre
sidir uma reforma política progres
sista em nosso país: 1) que apro
funde a democracia e não a restrin
ja; 2) que garanta a vontade do elei
tor e não a fraude; 3) que liberte as 
eleições do poder econômico, da 
mídia, dos institutos de pesquisa e 
da máquina estatal; e 4) que reflita 
as condições concretas do Brasil e 
não transplante regras de outros 
povos. É oportuno um exame do 
processo em curso a propósito da 
reforma política. 

Uma contra-reforma apresentada 
como ''reforma política" 

Quando o Senado Federal to
mou a iniciativa de elaboração da 
chamada "reforma política", assu
miu comportamento estranho, que 
poderia parecer até uma usurpação 
de prertógativa:, 'óu uma et>rovaÇão 
descabida à Câmara, que já tivera 
comissão especial sobre o assunto. 

Parece, entretanto, que o mó
vel dessa ação senatorial, precipi
tada e inusitada, foi a busca de um 
ambiente de trabalho mais tranqüi
lo, distensionado, onde os proble
mas poderiam ser "resolvidos" de 
forma mais expedita. Seu trabalho 
encerrou-se em novembro de 1998, 
formulando oito Propostas de 
Emenda à Constituição e três Pro
jetas de Lei, essencialmente discri
cionários e altamente polêmicos, 
mas tudo por unanimidade ... O Re
latório Final do senador Sérgio 
Machado é assinado por todos os 
membros da mesma, inclusive os 
dois representantes da oposição. 
A comissão trabalhou no modelo 
do pensamento único ... 

O objetivo do Relatório Final da 
Comissão Temporária Interna do 
Senado é propor. a redução do nú
mero de partidos políticos no Brasil, 
fixando-os em 5 ou 6, condenando 
ao desaparecimento os 24 ou 25 res
tantes. Isto seria assegurado, em 
primeiro lugar, pela cláusula de bar
reira, já em vigor, transplantada do 
modelo alemão, segundo a qual só 
teriam representação parlamentar, 
acesso a rádio, televisão e fundo 
partidário os partidos que obtives
sem "5% dos votos apurados", em 
"cada eleição para a Câmara dos 
Deputados", "distribuídos em, pelo 
menos, um terço dos estados, com o 
mínimo de 2% do total de cada um 
deles". Prevaleceria também o sis
tema distrital misto alemão, com 
"dois votos desvinculados, um 
para o candidato de seu distrito 
eleitoral e outro para o partido de 
sua preferência", "vedando a coli
gação partidária nas eleições le
gislativas". Haveria ainda a proibi
ção para as coligações proporcio
nais e, fmalmente, a chamada "fide
lidade partidária". 

A cláusula de barreira é uma 
cláusula de exclusão. O partido que 
não consegue ultrapassá-la é exclu
ído da atividade política, de logo 
ou gradativamente. Seus eleitores 
perdem seus votos, de imediato ou 
na continuidade. Na eleição de 
1994, por exemplo, doze pequenos 
partidos, que tiveram 11,4% dos 
votos nominais e de legenda, apro
ximadamente 5 milhões de votos, 
seriam eliminados. Discute-se o 
que fazer dos parlamentares que 
obtiveram esses votos. No caso 
extremo que se analisa, esses parti
dos não poderiam empossar seus 
52 deputados eleitos e essas va
gas seriam repartidas entre os par
tidos majoritários, precisamente 
contra os quais aqueles 5 milhões 
de eleitores votaram. 

O Relatório Final do Senado foi 
buscar mais uma vez na legislação 
alemã sua proposição de novo sis
tema eleitoral, o sistema distrital mis
to, ou sistema alemão. O eleitor teria 
dois votos, um, a ser dado no candi
dato do distrito, outro, na lista do 
partido. O quociente eleitoral seria 
defmido pelos votos dados nas lis
tas, o que garante aos partidos uma 
participação proporcional ao núme
ro de votos recebidos. Mas o pri
meiro voto, dado em um candidato 
por distrito, elitiza extraordinaria
mente o sistema, praticamente ga
rantindo a eleição dos candidatos 
apoiados pela máquina estatal ou 
pelo poder econômico, independen
te do segundo voto, dado nas listas 
dos partidos, que assim os fortale
cem. Os "primeiros" votos, ou vo
tos nos candidatos dos distritos, 
são votos majoritários, escolhem o 
verlcedor de um distrito que pode 
ser formado por um conjunto de mu
nicípios, situação que, em geral, os 
candidatos menos aquinhoados não 
têm condições de disputa. O siste
ma é tal que, em um Estado, metade 
dos que serão eleitos, de saída, são 
seguramente das esferas dominan
tes locais. O voto proporcional, que 
possibilita uma representação mais 
diversificada de eleitos, onde a mi
noria pode ter acesso, só disputará 
a metade das vagas. 

A proibição das coligações pro
porcionais surge como mais um ca
suísmo para dificultar arbitrariamen
te a existência dos pequenos parti
dos. Prevaleceria a situação parado
xal seguinte: coligação partidária 
para eleger presidente, ou governa
dor, ou prefeito pode ser feita; mais 
ainda, coligação para dirigir o país, 
repartir centenas de cargos e se be
neficiar de verbas oficiais, como a 
existente entre o PSDB, PFL, PMDB 
e PPB, também pode, sem qualquer 
problema. Mas coligação formada 
por deliberação livre de partidos, 
para a disputa de cargos proporcio
nais, esta seria proibida. 

As forças conservadoras e 
governistas dizem que não há coli
gações proporcionais nos diferen
tes países do mundo. E isto é falso. 
A Assessoria Parlamentar da Câ
mara dos Deputados fez levanta
mento destacando a existência de 
diferentes tipos de coligações par
tidárias para eleições proporcionais 
das "Câmaras Baixas" (a dos depu
tados) em países como Bélgica, 
Bulgária, Chile, Dinamarca, Grécia, 
Israel, Polônia, Suécia, Finlândia, 
República Tcheca, Uruguai, Portu
gal e Argentina. E o levantamento 
foi considerado incompleto. 

Outro argumento dos conser
vadores é o de que um número mai
or de partidos ameaça a governabi
lidade. Isto também é inteiramente 
falso. Recente estudo realizado por 

professores da USP e publicado 
sol;) o título Executivo e Legislati
vo na Nova Ordem Constitucional 
desmonta por completo esta alei
vosia. O livro mostra que, após a 
promulgação da Constituição de 
1988, os parlamentares votam qua
se sempre segundo a orientação 
dos partidos, o governo aprova 
quase tudo que quer e a vontade 
do Executivo prevalece sobre o 
Legislativo. Tomando por base 297 
votações nominais, o estudo com
prova que o presidente da Repú
blica fez valer os seus interesses 
em 278 ocasiões. No governo FHC, 
os professores identificaram 166 
votações que exigiam quorum qua
lificado de três quintos. Dessas, o 
Executivo venceu 151 vezes. Ou 
seja, nas votações normais, a dis
ciplina da base parlamentar é de 
89% e nas votações qualificadas é 
de 83%. Nas agremiações de es
querda a disciplina é ainda maior. 
No PCdoB ela crava os 100% e no 
PT, no PDT e PSB chega próximo. 

Outra constatação do estudo 
dos professores Argelina Figueire
do e Fernando Limongi é que o Exe
cutivo conseguiu aprovar 52% das 
leis que propôs ao Legislativo, en
tre 1951 a 1964. De 1988 a 1999, o 
Executivo aprovou 78% de suas 
propostas. No primeiro período, o 
Executivo teve a iniciativa da apro
vação de 38,2% das leis aprovadas 
no Congresso, enquanto, no perí
odo atual, a proporção subiu as
sustadoramente para 86%. Isto 
quer dizer que além de contar com 
altíssima fidelidade no Congresso, 
o Poder Executivo praticamente mo
nopoliza o processo legislatiYu.
sendo o responsável por 86% ~o 
total de leis aprovadas pelo Legis
lativo nos últimos dez anos. 

Por outro lado, vemos que 
grande parte dos países têm núme
ro maior de partidos do que os em 
funcionamento no Brasil. Em outro 
levantamento feito pela Assembléia 
Parlamentar da Câmara dos Depu
tados conclui-se que, da amostra
gem examinada, "apenas Portugal 
e México tem menos de 20 parti
dos, ficando todos os outros aci
ma de duas dezenas". O estudo 
assinala a existência de dispositi
vos que inibem o crescimento de 
partidos no Parlamento, mas esse 
número "é mais de 10 na maioria 
dos casos". No Brasil, são 17 os 
partidos hoje representados no Par
lamento, são 30 os que têm registro 
no Tribunal Superior Eleitoral. 

Ademais, a "inspiração" em 
legislações alienígenas não é leva
da em conta quando diminui as di
ficuldades às representações plu
rais. Por exemplo, em países como 
a Argentina, Costa Rica, Espanha, 
Grécia só existe como barreira o 
quociente eleitoral, como existia no 
Brasil. E nos países que adotam clá
usulas de barreira, o índice mais 
amplamente usado é menor que os 
5% alemão, que o Brasil adotou. É 
o caso do México, com 2%, da Bo
lívia, com 3% e da Itália com 4%. 

O objetivo central da pretendi
da "reforma política" é trazer de vol
ta à legislação brasileira o entulho 
autoritário que existiu na época da 
ditadura militar e que foi dela extir
pado no período da recente rede
mocratização brasileira. A primeira 
proposta de mudança de legislação 
ordinária, nesse último período, é a 
que veda a celebração de coliga
ção nas eleições proporcionais, já 
aprovada no Senado sem maiores 
dificuldades. 

*deputado federal pelo PCdoBIBA 
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A professora Paula Beiguelman, durante a homenagem 

Comunistas homenageiam Catullo Branco na 
Assembléia Legislativa de São Paulo 

~ o dia 30 .de maio os deputa
~ dos estaduais Nivaldo San-

tana e Jamil Murad homena
gearam os 100 anos de nascimen
to do engenheiro e ex-deputado 
comunista Catullo Branco. O ato 
contou com a participação do pre
sidente da Assembléia Legislati
va, Vanderlei Macris (PSDB), do 
deputado Carlos Zarattini (PT), do 
presidente do Sindicato dos En
genheiros, Paulo Tromboni, do ex
secretário dos Transportes e Ha
bitação Adriano Branco, represen
tantes do Desenvolvimento Rodo
viárioS/A (DERSA), da Compa
nhia de Energia de São Paulo 
(CESP), dos presidentes estadual, 
Walter Sorrentino, e municipal, 
Nádia Campeão, do PCdoB, da pro
fessora Paula Beiguelman, famili
ares e amigos. 

Nascido em São Paulo, Catullo 
marcou a história de seu tempo. En-

genheiro eletricista, publicou inú
meros estudos sobre o aproveita
mento das reservas de energia do 
país, principalmente no campo das 
hidroelétricas. Em 1930, elaborou os 
projetas da Usina Caraguatatuba, 
no Vale do Parafba, e da Usina Bar
ra Bonita, no rio Tietê. Em reconhe
cimento ao seu idealizador, em 1989, 
a Hidrovia Tietê-Paraná passou a 
se chamar Hidrovia Engenheiro 
Catullo Branco. 

Em 1947, Catullo Branco foi 
deputado estadual constituinte do 
Partido Comunista. Destacou-se na 
luta pelo desenvolvimento e pela 
defesa da integridade nacional. Foi 
indicado por 64 colegas de vários 
partidos para a função de 2° Secre
tário da Mesa. Em 12 de janeiro de 
1948 teve seu mandato cassado, o 
que considerou "um inexplicável 
crime contra a democracia". Catullo 
morreu em 1987. 

PCdoB inaugura sala da liderança com festa 
~o dia 10 de maio aconteceu 
IIJ a inauguração da sala da li-

derança do PCdoB na As
sembléia Legislativa de São Pau
lo, com um coquetel e uma exposi
ção de fotos sobre momentos que 
marcaram a atuação do PCdoB no 
Parlamento de São Paulo. Prestigi
aram o evento os deputados Val
derlei Macris (PSDB), presidente 
da ALSP; Alberto Calvo, líder do 
PSB; Ary Fossen, PSDB; Campos 
Machado, líder do PTB ; Carlinhos 
Almeida, PT; César Callegari, PSB; 
Claury Alves Silva, PTB; Duarte 
Nogueira, PSDB; Edna Macedo, 
PTB; Edson Aparecido, PSDB; Ed
son Gomes, líder do PPB ; Henri
que Pacheco, PT; Jamil Murad, 
PCdoB ; Jilmar Tatto, PT; José Zico 
Prado, líder do PT; Luis Carlos 
Gondim, líder do PV; Milton Flá
vio (PSDB), líder do governo; Nabi 
Chedid, líder do PSD; Nelson Sa
lomé, PL; Nivaldo Santana, li der do 
PCdoB; Pedro Mori, PDT; Pedro 
Tobias, PDT; Renato Simões, PT; 
Roberto Engler, líder do PSDB; 
Roberto Gouveia (PT), 1 o Secretá
rio da Alesp; Rodolfo Costa e Sil
va, PSDB; Salvador Khuriyeh, 
PDT; Sidney Beraldo (PSDB), 1 o 

vice-presidente da Alesp; Vítor 
Sapienza, líder do PPS. 

Vários dirigentes do PCdoB 
comemoraram a vitória parlamen
tar do Partido: João Amazonas, 
presidente; Renato Rabelo, José 
Reinaldo Carvalho, Pedro Olivei
ra, Vital Nolasco, da direção naci
onal; Socorro Gomes, suplente de 
deputada federal pelo Pará; Wal
ter Sorrentino, presidente estadu
al ; e Nádia Campeão, presidente 
municipal. A líder do PCdoB na 
Câmara Municipal de São Paulo, 
vereadora Ana Martins; o pré
candidato a vereador e presiden
te do Sinpeem, Claudio Fonseca; 
Benedito Cintra e Aurélio Peres, 
ex-deputados estadual e federal, 
respectivamente, também compa
receram. 

O PC do Brasil esteve presen
te na ALESP sempre que teve 
oportunidade de vida legal. Assim 
foi em 1947, quando elegeu uma 
bancada de 11 deputados consti
tuintes, que marcaram época. Além 
dos atuais Nivaldo Santana e Ja
mil Murad, o Partido já contou com 
representantes na casa como Caio 
Prado Jr. , Mario Schenberg, Ca
tullo Branco. Inúmeras lutas e leis 
foram lideradas pelas bancadas co
munistas, como a criação da Fun
dação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo. 
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MOVIMENTO 

Congresso da UJS reafirma luta em . . 

defesa do Brasil e da juventude 

Quase 1 O mil jovens participaram do processo de congresso da UJS 

> ..a 
c: 

~- PRISCILA SCHIEFER* 
c. ., 
t: 
CfJ n defesa de uma sociedade mais jus-

ri.] ta, igualitária e socialista ganhou 
força durante o 10° Congresso Na

cional da UJS realizado nos dias 19, 20 
e 21 de maio, em Ouro Preto, berço de 
Tiradentes e Aleijadinho. Do Amapá ao 
Rio Grande do Sul, todos os Estados 
participaram. Foram realizados 26 con
gressos estaduais, reunindo aproximada
mente 9.500 militantes. Roraima reali
zou seu primeiro congresso e São Pau
lo, Pernambuco e Amapá se destaca
ram pelas participações mais expressi
vas. Até Goiás, que teve problemas para 
realizar seu congresso estadual, levou 
uma bancada a Ouro Preto. 

No sábado à noite, os 560 partici
pantes, dos quais 370 delegados, canta
ram, de mãos dadas, o hino nacional e 
deram início ao Congresso. Painéis de 
debate sobre temas como A juventude 
e as drogas; A questão de gênero; Em
prego para a juventude; Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA); 15° 
Festival Mundial da Juventude; e Di
versão e Arte foram organizados com a 
presença de personalidades da área. Nos 
grupos de discussão os principais pon
tos da tese nacional foram abordados, 
permitindo uma reflexão mais aprofun-

dada sobre a teoria socialista, a tarefa 
do militante e a construção da UJS nos 
Estados e municípios. Os momentos de 
lazer foram garantidos por torneios de 
futebol, vôlei e apresentações de dança 
e teatro na plenária final. 

O presidente da Federação Mundial 
da Juventude Democrática (FMJD), 
Iraklis Tsavdaridis e representantes de 
organizações juvenis socialistas de Cuba, 
Argentina, China, Espanha, Grécia .e Vi
etnã prestigiaram o encontro e reafirma
ram a importância da unidade e solidari
edade internacional na luta contra a polí
tica neoliberal que vem sendo imposta 
pelos países imperialistas. 

Para fechar com chave de ouro, os 
jovens saíram em passeata do Cine Tea
tro Vila Rica, onde estava sendo realiza
da a plenária final, até a. tradicional Pra
ça Tiradentes, no centro da cidade. A 
UJS misturou-se com a população mi
neira e com os turistas que passav~m 
pelo local e relembrou a t:rajetória de lu
tas populares de Tiradentes, Zumbi e dos 
guerrilheiros do Araguaia. Pelas ruas 
estreitas da cidade ecoaram palavras de 
ordem denunciando a política do gover
no de FHC e o grito pulsava: 

"Fora FHC e FMI! Viva a União da 
Juventude Socialista!". 

*dadireção nacional da UJS. Colaborou CamilaAbud 

A luta da juventude no mundo hoje 
ii] ara Iraklis Tsavdaridis economista, 
lJI presidente da Federação Mundial da 

Juventude Democrática e membro 
da Juventude Comunista da Grécia, "o 
movimento juvenil está confrontando a 
política neoliberal". Ele veio ao Brasil par
ticipar do 10° Congresso da UJS e con
cedeu esta entrevista à Classe: 

Classe: O que é a FMJD? 
Tsavdaridis: A Federação Mundi

al da Juventude Democrática (FMJD) é 
uma entidade fundada no pós-guerra ( 1 O 
de novembro de 1945) em Londres, que 
reúne as juventudes progressistas do 
mundo. Seu congresso de fundação con
tou com a presença de uma delegação 
de jovens do PC do Brasil. A FMJD re
úne as organizações juvenis comunistas, . 
socialistas, de esquerda e antiirnperialis
tas e mantém, hoje, os princípios demo
cráticos e antiimperialistas que a geraram. 

Classe: Como está a luta da ju
ventude no mundo hoje? 

Tsavdaridis: O imperialismo está 
cada vez mais agressivo nos últimos anos 
e suas primeiras vítimas são os trabalha
dores e a juventude. Suas ações têm 
como alvo a juventude e procuram reti
rar as conquistas das décadas anterio
res. Mas a ofensiva imperialista tem 
como contraparte a crescente resistên
cia à sua política. Crescem o sentimento 
e as forças antiimperialistas entre a ju
ventude e há vários exemplos: a Améri
ca Latina apresenta faces dessa resis
tência no Brasil - em que o movimento 
juvenil está confrontando a política neo
liberal-, na Colômbia e na Venezuela; e 
com suas particularidades, na Argentina 
e no Chile. Um exemplo especial é aju-

ventude e o povo cubanos que, mesmo · 
próximos geograficamente dos Estados 
Unidos, continuam resistindo e defenden
do a revolução. No mundo inteiro há si
nais de que tal resistência vem crescen
do. Nos últimos anos na Europa há mo
bilizações contra a política neoliberal da 
União Européia, implementada por go
vernos de diversas forças políticas. Em 
muitos países a juventude reagiu contra 
os bombardeios à Iugoslávia por parte 
dos Estados Unidos e seus aliados. 

Classe: Como será o próximo 
Festival Mundial da Juventude? 

Tsavdaridis: A história do Festival 
Mundial da Juventude e dos Estudantes 
é um pouco da história da própria FMJD. 
Desde o primeiro, que foi em Praga em 
194 7, até o último, realizado em 1997 em 
Cuba, o movimento dos festivais tem 
atingido milhares de jovens em todo o 
mundo sob o lema da solidariedade in
ternacional e da troca de experiências e 
informações sobre as lutas dos movimen
tos juvenis. É um espaço para coorde~ 
nar e unificar a luta de todo o mundo em 
torno de interesses comuns. O Festival 
sobreviveu todo esse tempo porque res
ponde à necessidade da juventude ter um 
espaço de encontro, pois a grande maio
ria dos jovens do mundo tem as mesmas 
necessidades - e as mesmas aspirações. 

Estamos organizando para julho de 
2001 o 15° Festival, na Argélia. É a pri
meira vez que um país africano sedia o 
evento- uma homenagem e reconheci
mento à luta dos povos africanos contra 
o colonialismo e o neocolonialismo - e 
mostra que o festival é realmente mun
dial, e que deve ser realizado em todos 
os continentes. 

No processo de preparação do 15° 
Festival declaramos que o imperialismo 
é inimigo da juventude. Queremos en
volver a grande maioria dos jovens do 
mundo - com suas várias formas de lu
tas, mas todos lutando contra o imperia- ~ 
lismo. Temos confiança que o começo ~ 
do século XXI não será como o final do j 
século XX: a juventude e os povos estão 
preparando surpresas ao seu inimigo 
maior e vamos, com certeza, avançar! 

Classe: O que achou do 10° Con
gresso da UJS? 

Tsavdaridis: A FMJD participou 
com muita honra do 1 oo Congresso da 
UJS em Ouro · Preto. O Congresso dis
cutiu e aprovou textos de análise, um 
programa de ação e aperfeiçoou sua es
trutura organizativa. A UJS é uma orga
nização revolucionária e combativa que 

Tsavdaridis, presidente da FMJD 

tem um grande papel nos movimentos 
juvenis no Brasil- os estudantes univer
sitários e secundaristas (UNE e UBES) 
contam com vários líderes da UJS em 
suas direções. O Congresso confirmou 
o compromisso da UJS com o movimen
to juvenil progressista intemacional, e que 
a FMJD tem no Brasil um parceiro con
fiável, pois a UJS tem feito esforços pela 
unidade de todos membros da FMJD. 

... ,J~~~~~~~~,~~~~L 31M41~ 
0 = cheque nominal .... 
c: 
Gl = dinheiro 
E 
~ =Cartão nº 
~ Validade 

Nome: 

Endereçq: 

Bairro: 

CEP 

Tel.: ( ) 

Correio eletrônico: 

Correio eletrônico: classeop@ruralsp.com.br 

= Vale postal nº 

= Depósito na conta Ag.0251 
C/C 48676-7, Banco ltaú 

Cidade: 

UF: Data de nascimento: 

Profissão: 

I I 

15 edições 
R$ 15,00 

Data da assinatura: I I 



ACLASSEOPERÁRIA -Ano75-n°189-15dejunhode2000 7 

MOVIMENTO 

Viva a juventude socialista! 
ORLANDOSILVAJR* 

ra-, clima político de retoma
~ da das mobilizações con-

tra o governo FHC deu o 
tom do Congresso da UJS. As 
centenas de assembléias, en
contros, plenárias e congressos 
estaduais que constituíram o 
processo do nosso Congresso 
foram embaladas pelas pala
vras de ordem que têm marca
do a presença da UJS nas últi
mas manifestações. Assim foi 
a etapa final em Ouro Preto. 

Os mais de 500 delegados 
eleitos representaram o mais 
amplo processo de mobilização 
que nós já realizamos em 15 
anos de história. Os 26 con
gressos estaduais seguiram es
truturando as direções da UJS 
nos Estados e demos passos 
para avançar na montagem de 
direções municipais e núcleos, 
com a aprovação de um plano 
de ação para potencializar a 
construção da entidade no pró
ximo perí~do. 

"A consciência 
do povo daqui..." 

Promovemos uma reflexão 
sobre como aprofundar a iden
tidade socialista da UJS, reper-

li'J ovens de todas as partes 
~do Brasil, hoje nos reuni-

mos na gloriosa Ouro Pre
to, bela cidade de vivas cores e 
formas barrocamente arredon
dadas, prova viva da grandiosi
dade de nosso povo - de seu 
espírito alegre e criativo. 

Ouro Preto é palco de uma 
das mais importantes jornadas 
pela libertação do povo brasilei
ro. A outrora "Vila Rica" dos 
inconfidentes mineiros ergueu
se há pouco mais de dois sécu
los contra a espoliação coloni
aL Os conjurados, gente como 
os jovens poetas Cláudio Ma
nuel da Costa e Tomás Antônio 
Gonzaga, além de Joaquim José 
da Silva Xavier- o Tiradentes 
- revoltaram-se contra a "der
rama", tentativa de enviar a Por
tugal, como "pagamento de im
postos", cerca de 6 toneladas de 
ouro, quantidade exorbitante 
daquela que era à época a prin
cipal riqueza do país. 

Os inconfidentes queriam a 
independência do Brasil; a ado
ção da forma republicana de 
governo; a criação de uma uni
versidade em Vila Rica, e a in
dustrialização do país. Fracassa
ram diante da traição de Joaquim 
Silvério dos Reis, cuja delação 
resultou na morte de Cláudio 
Manuel da Costa, na deportação 
de Tomás Antônio Gonzaga e no 
enforçamento e esquartejamen
to do líder Tiradentes. 

A juventude brasileira é tri
butária da luta dos inconfiden-

cutindo na nossa ação política 
cotidiana e consolidação como 
um pólo socialista entre os jo
vens brasileiros. Reafirmamos 
o socialismo não apenas como 
um conjunto de idéias e ideais, 
ou um horizonte distante, mas 
sobretudo como um caminho 
político, cuja rota passa pelo 
cumprimento· das tàrefas polí
ticas hoje e impõe mais esfor
ços na construção da UJS 
como espaço que potencialize 
a luta revolucionária. 

A luta pelo fim do governo 
FHC e pela construção de uma 
alternativa de governo, a partir 
do Movimento em Defesa do 
Brasil, da Democracia e do Tra
balho, foi a principal resolução 
política. O governo FHC destrói 
o futuro do Brasil, e se isso in
teressa a todos, seguramente 
interessa mais ainda à juventu
de. O desemprego, a violência, 
os problemas na educação, na 
saúde etc, repercutem mais dra
maticamente sobre os jovens. 
Sobre isso, a UJS refletiu e for
taleceu nossa convicção de luta 
pelo Fora FHC!, a principal re
solução política apontada pela 
Carta de Ouro Preto, documento 
de síntese política que caracte
rizou bem a situação atual do 
nosso país e da juventude. 

Concluímos que o desem-

prego segue sendo o principal 
problema para os jovens brasi
leiros e, mais que uma campa
nha específica, precisamos de
senvolver um movimento per
manente de denúncia do de
semprego juvenil, associando 
sua causas à exploração capi
talista . .Ao mesmo tempo é fun
damental desenvolver campa
nhas e atividades sobre ques
tões relevantes da conjuntura 
como, por exemplo, uma cam-

. panha pela aplicação do Esta- · 
tuto da Criança e do Adoles
cente e contra a redução da 
maioridade penal; e a Barca da 
Juventude em Defesa do Ve
lho Chico, que vai denunciar as 
consequências da transposição 
do Rio São Francisco e com
bater a privatização da CHESF. 

União da juventude 

A unidade é um valor fun
damental para nós da UJS e o 
Congresso lapidou esse nosso 
patrimônio. As teses apresen
tadas foram debatidas, enrique
cidas e desenvo1vidas. As dis
cussões mais polêrnicas, princi
palmente sobre temas juvenis, 
quando não encontravam sínte
se possível, tiveram na defini
ção pelo voto, um momento de 
comemoração e afirmação de 

nossa democracia e unidade. 
Essa unidade está sendo 

construída numa crescente di
versidade. Além dos estudan
tes secundaristas e universitá
rios, de participação histórica 
nos congressos anteriores, tive
mos uma importante presença 
de jovens trabalhadores, pós
gradiJandos, uma galera gran
de que produz cultura e uma 
turma que desenvolve o traba
lho da UJS nas periferias, prin
cipalmente através do hip hop. 
Isso é expressão dos passos ini
ciais para uma ação mais am
pla de nossa organização. 

Carta de Ouro Preto 
tes. Porém, ainda hoje não 
concluímos a imensa obra da 
libertação do Brasil. Continu
am a existir em nossa Pátria 
Silvérios· dos Reis, e, como 
dantes, continuam eles a tra
ir nosso povo em troca de in
fluência e de uns trinta dinhei
ros. Não são poucos os Sil
vérios que andam por aí, mas 
o principal deles em nossos 
tempos chama-se Fernando 
Henrique Cardoso. 

FHC iguala-se a Joaquim 
Silvério na qualidade de trai- ~ 
dor, mas não na magnitude da 
traição. Segue à risca as de
terminações do Fundo Mone
tário Internacional - servo 
fiel do neocolonialismo nor
te-americano - e implemen
ta um verdadeiro projeto de 
desconstrução nacional. 

A "derrama" de nossos 
tempos não tem mais esse 
nome. Chama-se agora dívi
da interna e externa, mecanis
mo que liquida a capacidade de 
investimento do Estado, trans
ferindo a riqueza gerada pelos 
trabalhadores para os magnatas 
do capital financeiro. 

A política neoliberal admi
nistrada por Fernando Henrique 
Cardoso paralisa a economia 
brasileira e inviabiliza o desen
volvimento das potencialidades 
do país; desnacionaliza e atro
fia o parque produtivo brasilei
ro, jogando milhões de trabalha
dores no desemprego e na mi
séria. 

Ato no Monumento a Tiradentes 

A juventude vive frustrada 
pela falta de oportunidades e 
pela exclusão social. Não tem 
acesso ao emprego, à educação, 
à cultura e ao lazer. Sem pers
pectiva de vida, os jovens são 
cada vez mais expostos à vio
lência e à crise social em agra-

. vamento. São vítimas fáceis do 
assédio dos narcotraficantes. 

Para implementar um pro
jeto com tais conseqüências, 
Fernando Henrique Cardoso 
não hesita em retornar aos mes
mos expedientes dos algozes de 
Tiradentes. Antes eram a de-

portação, o enforcamento e 
o esquartejamento. Hoje, a 
virulência das elites contra a 
juventude e o povo se mani
festa na escalada de violên
cia repressiva contra as cres-
centes manifestações popu
lares, que têm colocado o 
governo em dificuldades. 

O crescimento da repres
são subverte o pouco de De
mocracia existente no país e 
amplia o espaço de setores 
conservadores das Forças 
Armadas, capitaneados pelo 
general Alberto Cardoso. 
Chama atenção o retorno à 
prática da censura, bem 
como o uso de mecanismos 
autoritários evocados em 
nome "da segurança nacio
nal", como a Agência Brasi
leira de Informações (ABIN) 
- com funções semelhantes 
às do antigo SNI. 

Mas tudo isso não yare
ce bastar aos poderosos. E pre
ciso também conter a participa
ção do povo nas decisões políti
cas, seja através da propagan
da cética e derrotista, seja atra
vés de "reformas políticas" anti
democráticas que visam elimi
nar o pluralismo partidário. 

Mas a juventude e o povo 
brasileiro jamais se calaram di
ante das arbitrariedades. Prova 
disso é esta cidade de Ouro 
Preto, que transpira por todos os 
poros um ardente desejo de li
berdade. Se espreitarmos por 
entre seus becos e ruas, apru-

Ficamos convencidos de 
que tem uma turma espalhada 
por esse imenso país-continen
te que responde pela União da 
Juventude Socialista, que está. 
decidida a avançar na constru
ção do futuro. O 1 oo Congres
so Nacional da UJS virou mais 
uma página de nossa história e 
nos atirou mais a frente para, 
no ·dizer de Capinam, "virar 
esse mundo em festa, traba
lho e pão". 

*presidente da UJS e membro 
do Comitê Central do PCdoB 

mando .os ouvidos para escutar 
a música do vento, hlnda sere
mos capazes de ouvir as lamú
rias dos negros oprimidos na la
vra do ouro. Da mesma forma, 
ainda é possível perceber, por 
trás das esculturas mestiças de 
Aleijadinho, os murmúrios dos 
inconfidentes tecendo suas tra
mas de liberdade. 

A juventude brasileira é her
deira dos ideais dos inconfiden
tes. Como eles, tem desejo de li
berdade e esperança no futuro. 

Armados das lições legadas 
por essa luta histórica, hoje nos 
empenhamos na criação de um 
amplo Movimento em Defesa do 
Brasil, do Trabalho e da Demo
cracia, que consiga unir todas as 
corrente·s de oposição em torno 
do fim do governo neoliberal de 
FHC. Defendemos um novo 
governo, de cunho democrático, 
patriótico e popular. 

Apoiados na experiência his
tórica do povo brasileiro, sabe
remos dar um basta ao governo 
de Fernando Henrique Silvério · 
dos Reis, abrindo caminho para 
a construção de um novo Bra
sil, que tenha o verde de nossas 
matas, o amarelo de nosso ouro 
e o azul de nosso céu, mas que 
tenha também · o vermelho do 
sangue de todos os povos, cor 
do Brasil Socialista que quere
mos construir. 
Ouro Preto, 21 de !llaio de 2000 · 

delegados presentes ao J(J Congresso 
Nacional da UJS 
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PCdoB 

Conferências Municipais, momento de afirmação partidária 
DILERMANDOTONI* 

~ período de 1 O a 30 de junho está sendo 
....... de grande movimentação na vida poli-

. tica do PCdoB. O Partido realizará per-
to de 950 Conferências Municipais que terã' ' 
a participação de 30 mil militantes aproxima
damente. Esses eventos decidem as candida
turas e coligações do Partido e marcam o iní
cio da campanha eleitoral com o lançamento 
oficial dos candidatos comunistas que somam 
cerca de 1900 a vereador, 30 a prefeito e 35 a 
vice-prefeito. Os números revelam um cresci
mento considerável comparativamente ao úl
timo processo desse tipo em 1996. Revelam o 
entusiasmo com que a militância comunista. 
participará da batalha eleitoral que se inicia. 

Por outro lado, as Conferências Munici
pais culminam a primeira fase do II Plano de 
Estruturação Partidária cujo objetivo é o de 
colocar todo o Partido em movimento. Dife
rentemente dos anos eleitorais anteriores, as 
Conferências Municipais deste ano são o 
ponto alto de um processo mais organizado 
de discussão e debates nas Assembléias de 
Base e Conferências Distritais do Partido, 
onde toda a militância tem participado ativa
mente dos preparativos da campanha eleito-

ral e do plano de es
truturação em curso. 
Na capital de São 
Paulo estão se reu
nindo 160 bases en
volvendo 2.500 mi
litantes, em Belo 
Horizonte 68 bases 
com 850 militantes, 
em Fortaleza 60 ba
ses com 800 militan
tes, na Região Me
tropolitana do Reci-

FORA FHC 
pel o Curso Básico 
em Vídeo, já consi
derado um sucesso 
em vários Estados da 
Federação. O curso 
tem se revelado um 
instrumento que, 
além de formador, 
ajuda muito na mobi
lização partidária e 
na filiação de novos 
camaradas. Ao todo 
já são mais de 500 

FILIE-SEao 
fe 50 bases com 500 militantes e assim suces
sivamente num movimento que atinge todas 
as capitais e cidades-pólo do interior. Com 
isso cria-se uma expectativa positiva de um 
maior potencial para as campanhas eleitorais 
com Organizações de Base em funcionamen
to. 

Entretanto esse processo não é linear. 
Em cidades importantes há atraso na mobili
zação das bases do Partido. Em vários muni
cípios menores pelo país afora a Conferência 
Municipal ainda será uma plenária de mili
tantes, pois no momento, não há Organiza
ção de Base. 

Nessa primeira fase do II Plano de Estru
turação Partidária tem jogado um grande pa-

monitores aptos a ministrar o curso, dos 
quais 200 só no Estado de São Paulo. Em 
alguns lugares a atividade do CBV se desen
volve bem. Em Salvador todos os finais de 
semana novas pessoas passam pelo curso. 
Na cidade do Cabo, região metropolitana do 
Recife convocou-se 25 ati vi stas não filiados 
para participar do CBV; ao final das exposi
ções e debates 22 pediram ingresso no Parti
do. Em Fortaleza o CB V foi exibido com su
cesso no telão de um acampamento do MST. 
Esses exemplos mostram que o CBV pode 
ter um significado bem maior do que se ava
lia e que deveria ser levado em consideração 
especialmente nos lugares em que o curso 
apenas se inicia. 

A vitória da legalidade comunista 
JAIR O JOSÉ JR. * 

m 23 de maio de 1985 entra para a história 
contemporânea do nosso país e de nos
so Partido como uma data magna, que 

assinala um marcante acontecimento: a lega
lização do Partido de vanguarda do proletari
ado. Fato de extraordinária importância, alcan
çou grande repercussãonaimprensa, nos ofiu 1 

culos políticos, entre os democratas sinceros 
e sobretudo no seio da classe operária das 
massas populares. Porque, afinal, representa 

URSS, no final da década de 80 e início dos . 
anos 90. Esse fato trouxe conseqüências gra
ves para o movimento socialista mundial, 
atingindo, mesmo, {;Orrentes revolucionári
as que, como o PCdoB, não se identificavam 
com aquele tipo de socialismo, mas com ele 
foram confundidas aos olhos do povo em 
geral. Enfrentou-se por conta disso uma si
tuação generalizada de abalo das convicções 
progressistas de transformação radical da so
ciedade. 

Quanto às filiações a batalha ainda não 
está definida. Há boas iniciativas nesse sen
tido como o cartaz feito no Rio de Janeiro e 
os criativos folders de São Paulo e Minas 
Gerais que têm a ficha de filiação acoplada a 
eles. Nos três meses de março a maio, 2.500 
pessoas pediram ingresso no Prutido pela via 
do 0800. Entretanto, de uma maneira geral, as 
filiações ainda estão em ritmo muito lento. 
Não se tem aproveitado bem a intensificação 
do processo de luta de massas ; centenas de 
pessoas que ligaran1 para o 0800 não recebe
ram a devida atenção no sentido de concreti
zar seu ingresso ao Partido. Para que sejan1 
atingidas as metas propostas será necessá
rio um esforço redobrado para filiar milhares 
de novos combatentes ao Partido. 

Enfim, todo o Partido, especialmente seus 
organismos dirigentes, devem encarar as Con
ferências Municipais como um importante 
momento de afim1ação partidária. Conferênci
as bem preparadas e bem feitas são um ótimo 
começo para a campanha eleitoral partidária, 
bem como uma excelente demonstração para 
os aliados da decisão com os quais os comu
nistas enfrentarão a batalha eleitoral. 

J 

*do Comitê Central e da Comissão 
de OrganiZflÇãodo PCdoB 

o coroamento de renhidas batalhas democrá
ticas e patrióticas, durante longos anos, con
tra o arbítrio, a prepotência e a ditadura". (I) 

Alastraram-se o ceticismo, o desalento, 
as vacilações acerca da justeza da teoria de 
Marx e Engels, "desenvolvida por Lênin e 
outros revolucionários proletários ... (J) Essas 
derrotas sofridas pelo socialismo e a crise da 
teoria marxista permitiram uma ofensiva sem 
precedentes contra os partidos de esquer
da, revolucionários, e inclusive contra a mili
tância política em geral. A burguesia reali
zou e ainda realiza, em todo o mundo, inten
sa campanha anticomunista. "Deturpa, dis
simula, tergiversa. Recorre a múltiplos artifí
cios para confundir as grandes massas da 
população a fim de desviá-las do caminho 
da ação revolucionária". (4> 

Comunistas festejam a reconquista da legalidade do Partido, em 1985 

Assim A Classe Operária registrava em 
suas páginas, em junho daquele ano, a con
quista da legalidade do PCdoB. O fato foi 
justamente comemorado pelos militantes e di
rigentes em todo o Brasil, com atos políticos 
amplos e festas com participação operária e 
popular. A alegria e o entusiasmo com essa 
formidável conquista tinha absoluta razão de 
ser, afinal a legalização do PCdoB foi reflexo 
direto das batalhas democráticas e popula
res contra o regime militar e a ultrapassagem 
de importante etapa na conquista da liberda
de política. 

Não resultou, evidentemente, de luta ex
clusiva, mas foi, sem dúvidas, fruto dos mes
mos esforços que conduziram à derrota do 
regime militar. Principalmente pelo massivo 
movimento pró-diretas, que resultou na elei
ção do candidato único das oposições. 

Hoje, quinze anos depois, constatamos 
que a legalidade ajudou imensamente a ele
var a atividade do Partido a um novo pata
mar. Nesse período, o PCdoB continuou sua 
tradição de luta com o povo e os trabalhado
res pela conquista dos grandes objetivos na
cionais e democráticos. 

Atuando legalmente, o PC do Brasil con
tinua sendo uma força propulsora das lutas 
dos trabalhadores pelos seus direitos. É uma 
voz enérgica na defesa de nossa soberania, 
con.tra a espoliação do capital financeiro in
ternacional. Está sempre ao lado da classe 
operária, dos camponeses e de todos os opri
midos e explorados na defesa de seus justos 
reclamos. A partir da legalidade apareceu 
"com sua fisionomia político-ideológica no 
cenário brasileiro, assumiu responsabilidades 
novas no movimento de massas e junto a 
outras correntes políticas e democráticas e 
de esquerda". (2) 

Nesses quinze anos ocorreram fatos im
portantes no mundo e no Brasil. O principal 
deles foi a queda do chamado socialismo 
"real", derrota que teve seu epicentro na ex-

Outro acontecimento, também em con
seqüência desse, foi o advento do neolibe
ralismo. É bem verdade que a aplicação des
sa política e doutrina vem de antes, na déca
da de 70, e tem como exemplo mais conheci
do a Inglaterra, com a chegada de Margareth 
Tatcher ao governo. O imperialismo, em par
ticular o norte-americano, aproveitando-se 
do desmantelamento da União Soviética, do 
fim da ''Guerra Fria" e da conseqüente de
fensiva do movimento socialista, iniciou uma 
ofensiva sem precedentes para aplicação 
dessa política. Esse "novo" padrão de cres
cimento levou a uma concentração ainda 
maior do poder econômico, com conseqüên
cias terríveis para os povos. 

A pressão para a aplicação do neolibe
ralismo no mundo foi brutal e no Brasil foi 
reforçada pelo conhecido "Consenso de 
Washington". Com a posse do famigerado 
governo Collor, em 1990, a ofensiva efetiva
mente tomou corpo, (S) foi paralisada em se
guida como resultado da luta vitoriosa que 
resultou no impeachment, mas retomou a in
vestida com a eleição de Fernando Henrique 
Cardoso. 

Em vez de se omitir nesses acontecimen
tos, o Partido Comunista do Brasil adotou 
uma postura fmne em defesa dos princípios 
e objetivos norteadores de sua ação revolu
cionária. Realizou o 8° Congresso com o lema 
"Socialismo Vive", no qual sintetizou sua 
convicção nesse sistema social avançado -
lutou e luta, esteve e está na linha de frente 

do combate ao projeto neoliberal de FHC. E 
batalha incansavelmente pela unidade mais 
ampla dos que se opõem às conseqüências 
desastrosas dessa política para o país e o 
povo trabalhador. 

Evidentemente a legalidade nos deu 
melhores condições de desenvolver essas 
lutas. Atualmente, o Partido vive período de 
intensa atividade no plano teórico-ideológi
co. "Reformula conceitos e políticas ultra
passados e desenvolve pensamentos cria
dos relacionados com problemas brasileiros 
da revolução social ... ". (6> Nesse esforço o . 
PCdoB chegou à elaboração do "Programa 
Socialista", que procura refletir as exigênci
as do desenvolvimento do país. 

Na legalidade o Partido cresceu, aumen
tou sua influência, projetou lideranças, de
senvolveu maior atividade no importante ter
reno institucional. Os parlamentares do 
PCdoB na Câmara dos Deputados, nas As
sembléias Legislativas e nas Câmaras Muni
cipais são referências de luta e coerência. 

Ampliou-se bastante o trabalho partidá
rio entre os trabalhadores e no movimento 
sindical, como também aumentou nossa in
fluência no movimento juvenil. "O Partido, 
nessa condição legal, diversificou sua atua
ção na luta social, participa dos movimentos 
populares, contra a discriminação racial e em 
defesa da cidadania". (7> 

A atividade legal do Partido contribuiu 
decisivamente para o cumprimento de suas 
tarefas essenciais. Sem dúvida, passada uma 
década e meia da conquista da legalidade, o 
balanço é altamente positivo. São inegáveis 
as conquistas alcançadas, porém ainda há 
muito a ser feito. Avançar na estruturação 
partidária, ampliar e consolidar as organiza
ções de base atraindo para elas os novos 
filiados, desenvolver melhor o trabalho de 
finanças, mobilizar mais a militância para ta
refas de cunho político e social. O PCdoB 
precisa, para seu fortalecimento orgâpico e 

ideológico, extrair mais conseqüências das 
condições advindas da legalidade; precisa 
adquirir a contemporaneidade necessária 
para se tomar um Partido maior e mais forte. 

O Partido é um instrumento político da 
consciência avançada dos trabalhadores da 
cidade e do campo. E assim tem de aparecer 
aos olhos da massa. Como ele é. Um canal 
de expressão para a prática da militância po
lítica que precisa ser também expressão de . 
"solidariedade e compromisso com as mas
sas populares, e caminho para emancipação 
da consciência de homens e mulheres, prin
cipalmente de trabalhadores". (S) 

O Partido precisa aproveitar a legalida
de para ir mais onde o povo está, nos bairros 
periféricos, nas fábricas, nas escolas, se fun
dir com o povo, sair mais das sedes, ter diá
logos e relação com a massa, viver e convi
ver com ela. Ensinando e aprendendo, parti
cipando e estimulando, lutando e instigan
do-os a lutar. As organizações de base - ins
trumentos indispensáveis para que isso 
ocorra, devem ser espaço de vivência mili
tante e fazer parte da paisagem dos locais de 
moradia, trabalho e estudo dos militantes. 

Combatendo os desmandos' antidemocrá
ticos de FHC, o arrocho salarial imposto pelo 
FMI e a reforma política reacionária do gover
no do PSDB/PFL; lutando pela soberania na
cional, a democracia e os direitos do povo 
trabalhador. Com a bandeira desfraldada da 
luta pelo socialismo em nosso país, o PCdoB 
irá adiante em busca do triunfo dos trabalha
dores e de suas idéias revolucionárias! 

*operário têxtil, membro do Comitê Central, 
secretáriodeOrganimçãoemSãoPaulo 

( I) Jornal A Classe Operária • ano O. n° I. maio de 1985; 
(2) Documentos do 9° Congresso do PCdoB - Unk7o do Po\'0, pág. 18; 
(3) ES!ntti!O do Panido. pág. 2; 
(4) Soâalismo '-11't"'. pdg. 19 (8° Congresso): 
(5) Luiz Fernande!, <Documento da g• Conferência Nacional), pág. 79; 
(6) Documento do cr' Congre*'!~o,o- Unicio do PO\'G. pág. 66~ 
(7) Idem pág. 68 
(8) Idem pág . .67 
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Fazendeiro assassino 
condenado a .19 anos de prisão 

r-a-, fazendeiro Jerônirno Alves .~ 
~ Amorim, que mandou ma- .[ 

Manifestação em Curitiba: repúdio à repressão e autoritarismo 

Ato nacional no Paraná repudia 
violação dos direitos democráticos 

tar o presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais de 
Rio Maria e militante do PCdoB, 
Expedito Ribeiro de Souza, em 
fevereiro de 1991, foi condena
do a 19 anos e 6 meses de prisão 
em regime fechado. Por 6 votos 
a 1, a decisão dos jurados foi co
memorada por cerca de 400 ma
nifestantes, que desde a manhã 
estavam diante do prédio do Tri
bunal de Justiça, onde a sessão 
foi realizada. Amorim responde 
ainda a outros dois processos por 
crime de encomenda, contra Gil
van e José Santos, pai e filho, 
seus ex-empregados na Fazenda 
Nazaré, em Rio Maria, no sul do 
Pará. 

A filha e uma .tia de Expedito, durante o julgamento 
~ o dia 2 de junho Curitiba 
...:I foi palco da Jornada Na-

berta assassinos de trabalhado
res em instituições oficiais como 
a Polícia Militar". 

A condenação a uma pena in
ferior a 20 anos impede que a de
fesa do fazendeiro entre com pro
testo por novo júri - um recurso 
que anula automaticamente o jul
gamento e estabelece uma nova 
data para o júri. Para o promotor 
Edson Cardoso e seu assistente de 
acusação, Luiz Eduardo Gree
nhalg, a decisão dos jurados re
fletiutodasasprovascontidasnos 
autos. "A participação do fazen
deiro no assassinato era cristali
na", disse o promotor. "Foi ele 
quem organizou tudo e até pro
moveu uma churrascada em sua 
fazenda, depois do crime." 

O gerente da fazenda de 

Amorim, Francisco de Assis Fer
reira, o Grilo, que foi intermediá
rio do crime, e o pistoleiro José 
Serafim Sales, o Barreirito, que 
.matou o sindicalista com três ti
ros, haviam sido julgados e con
denados respectivamente a 25 e 
21 anos de prisão em 1995. Am
bos apontaram Amorim como 
mandante do crime. 

Para a deputada Sandra Ba
tistà, líder da bancada do PCdoB 
na Assembléia do Pará, a conde
nação de Jerônirno Alves de Amo
rim foi uma vitória: "é o primeiro 
mandante de assassinato de tra
balhador rural que vai a julgamento 
no Estado do Pará. Expedito foi 
assassinado no dia 2 de fevereiro 

cional de Luta em Defe-
de 1991. Na época era membro sa das Liberdades Democráti-
da direção estadual do PCdoB. 
Antes dele vários outros com- cas, que reuniu mais de 4 mil 
batentes da reforma agrária ti- pessoas e importantes lideran-
nham tombado a mando do lati- ças políticas, sindicais e popu-
fúndio, como João Canuto lares. Estiveram presentes o 
(também presidente do STR de deputado federal Aldo Rebelo 
RioMariaedirigentedoPCdoB), (PCdoB/SP); os senadores 
os irmãos Paulo e José Canuto, Eduardo Suplicy (PT/SP), Ro-
os deputados estaduais Paulo berto Requião (PMDB/PR) e . 
Ponteies (PCdoB) e João Batis- Heloísa Helena (PT/ AL); o pre-
ta (PSB), Brás de Oliveira (da sidente nacional do PT, José 
direção do STR de Rio Maria) e Dirceu; dirigentes da CUT, do 
Ronan. O brutal e covarde as- MST, da UNE e da UBES. A 
sassinato de Expedito e dos de- manifestação também lembrou 
mais combatentes da Reforma o aniversário de um mês da 
Agrária tinha como objetivo ca- morte do sem-terra Antonio 
lar a voz de quem luta em defe- Tavares Pereira. O agricultor 
sa dos trabalhador.fi~ 1!iYfm :~~o · .. ,cf<<Ü1..a.s>'laoS..si>nadQ,QfÜf} Potícia 

Militar quando a caravana do 

O ex-deputado federal Ri
cardo Gomyde, que represen
tou o PCdoB do Paraná no ato, 
considerou a manifestação uma 
resposta do povo à série de ar
bitrariedades cometidas pelo go
verno Jaime Lerner. "Este mes
mo governo que impede mani
festações populares é condes
cendente com a enxurrada de 
denúncias de corrupção que 
atinge seus aliados. Se até a 
vice-governadora está envolvi
da em desvio de dinheiro públi
co para a sua campanha elei
toral em 98, fica claro que Ler
ner também foi beneficiado", 
denuooioUJJ;.mJJt5q515bw:yg U<Yf 

Governo perdeu 778.520 exames 
para câncer de colo de útero 

MST foi interceptada ilegal
mente pela Polícia Militar a 
1 O km da capital. 

A jornada teve início pela 
manhã, com uma caminhada 
dos manifestantes da entrada 
da cidade até o centro. O pon
to alto da jornada foi a realiza
ção de um ato público na Boca 
Maldita, no centro da capital. 
"Este ato expressa a indigna
ção da sociedade brasileira com 
a destruição de nosso país e 
com a impunidade", lembrou 
Aldo Rebelo. Para o deputado 
comunista, "a não punição 
exemplar dos criminosos de
monstra que o governo do Pa
raná não só orienta, mas aco-

O presidente da UNE, Wa
dson Ribeiro, criticóu a política 
que o governo federal imple
menta nas áreas sociais: "Um 
governo que paga US$ 70 bi
lhões de juros da dívida exter
na para o FMI não pode mes
mo investir em reforma agrá
ria, saúde e em educação. É 
por isso que estamos aqui. A 
UNE quer mudar este quadro 
realizando uma grande jornada 
de luta com os sem-terra1 com 
os demais trabalhadores e com 
os estudantes". O coordenador 
estadual do MST, Roberto Bag
gio, destacou a união de movi
mentos sociais, Igreja e parti
dos políticos na transformação 
da realidade do país. 

0 deputada Jandira Feghali 
ri] (PCdoB/RJ) encaminhou 

denúncias ao Ministério 
Público sobre irregularidades na 
Campanha Nacional de Controle 
do Câncer de Colo e Útero, rea
lizada em 1998 pelo Ministério da 
Saúde: "Todos se lembram da 
campanha de prevenção do cân
cer de colo uterino que o gover
no desenvolveu nos meses de 
agosto e setembro de 1998, ano 
eleitoral, no intuito de captar mi
lhares de mulheres deste país para 
o exame preventivo. Os resulta
dos, formal e publicamente, só 
foram fornecidos pelo Ministé
rio da Saúde na última reunião da 
Comissão Intersetorial da Saúde 
da Mulher (CISMU), entidade li
gada ao próprio Ministério e ao 
Conselho Nacional de Saúde, que 
reúne entidades que lidam com a 
saúde da mulher, como a CNBB. 
Os dados são gritantes e mos
tram que estão em jogo a lisura, 
a competência e a respeitabilida
de que a sociedade brasileira exi
ge no funcionamento do Minis
tério da Saúde". 

Foram coletados e pagos 
3.177.740 exames. No entanto, 
retomaram lidos apenas 2.399.220 
exames, o que significa que 
778.520 lâminas foram pagas e 
não lidas. "Nesse grupo de 778.520 
lâminas desaparecidas não sabe
mos qual o índice de positividade 
para câncer. Das lâminas lidas, 
constatou-se que, das 11.988 mu-

Jandira: em defesa da saúde 

lheres que tiveram exames positi
vos para câncer, 3.143 mulheres, 
ou seja, 26% dos exames positivos, 
não estão em tratamento. Esses 
26% dos exames positivos em ní
vel nacional compreendem 78,5% 
de exames na Bahia, 66,7% no Dis
trito Federal, 65,2% na Paraíba, 
62,2% em Pernambuco e 59,5% no 
Piauí, para citar apenas os Estados 
onde a desinformação é maior", 
afirmou a deputada. 

Segundo Jandira, "o Ministé
rio da Saúde sequer sabe dizer se 
essas mulheres ·foram avisadas 
que estão com câncer, o que foi 
feito delas, que tipo de tratamen
to receberam ou mesmo . se já 
morreram um ano e meio depois 
da coleta de lâmina! E quando es
ses dados são passados para os 

grandes meios de comunicação, 
nada é publicado. Denunciei 
essa situação para o jornal O 
Globo, mas a matéria foi cen
surada; denunciei para o Jornal 
Nacional, censurada; forneci os 
dados para o Correio Brazilien
se, censurados." 

A parlamentar comunista 
afirma que "um ano e meio de
pois, não sabemos onde foi pa
rar o dinheiro público, que pa
gou multilaboratórios privados, 
não sabemos o que foi feito de 
3.143 mulheres, e o Ministro da 
Saúde, principal autoridade de 
saúde do país, trata isso como 
desvio padrão numa tabela esta
tística, não trata como vidas hu
manas. Pedimos ao Ministério 
Público não apenas a investiga
ção, mas as medidas administra
tivas e penais cabíveis. Porque, 
se essas mulheres morreram, 
isso é crime, alguém vai ter de 
pagar por isso. E acho que ares
ponsabilidade fundamental é do 
governo federal." 

A deputada encaminhou Re
·querirnento de Informação para 
que o ministro José Serra expli
que onde foram parar os exames 
realizados e pagos e como per
deu o controle do tratamento des
sas mulheres. Para Jandira, "o 
ministro Serra tem se preocupa
do mais com o marketing do que 
com a seriedade e os cuidados 
que merecem a saúde das mu
lheres". 

Morreu Amaro Lins, 
ex-guerrilheiro do Araguaia 

~ o dia 25 de maio mor
IAJ reu em São Geraldo do 

Araguaia, no Pará, o 
ex-guerrilheiro Amaro Lins. 
Ele era natural de Alagoas 
e mudou-se para o Pará na 
época da realização da re
sistência armada organiza
da pelo PCdoB, conhecida 
como Guerrilha do Ara
guaia. No período da guer
rilha, chegou a ser preso e 
torturado quando, logo após 
afastar-se dos combates di
retas, prestava solidarieda
de e apoio aos guerrilheiros. 

Amaro Lins ajudou na 

organização do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de São 
Geraldo, tarefa muito impor
tante, pois esse município se 
caracterizou por ser um dos 

· de maior número de ocupa
ções de terra e palco de inú
meras lutas camponesas da 
região. Além disso, Amaro 
chegou a organizar associa
ções de moradores em São 
Geraldo e foi presidente mu
nicipal do Partido Comunis
ta do Brasil, ajudando na prá
tica a consolidar os ideais 
que defendeu ardorosamen
te em vida. 
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MOVIMENTO 

Jornalistas denunciam 
,., 

censura e repressao 
JOSÉCARLOSRUY* 

~ o dia 12 de junho de 1808 começou a 
~ circular, em Londres - porque a cen-

sura portuguesa não permitia sua pu
blicação no Brasil - o jornal Correio Brazi
liense, dirigido por Hipólito da Costa. Era 
distribuído clandestinamente no Brasil, prin
cipalmente porque foi o primeiro órgão de 
imprensa a levantar-se a favor da indepen
dência do nosso país. 

É em homenagem ao Correio Brazilien
se que se comemora o Dia da lrnpren·sa na 
data em que aquele jornal começou a circu
lar- 12 de junho. É um dia de luta pela liber
dade de expressão, pela democracia e pela 
soberania e independência nacionais. Este 
ano o Sindicato dos Jornalistas de São Pau
lo comemorou o dia: denunciando a escala-

. da autoritária dos governos de Fernando 
Henrique Cardoso e Mário Covas, expressa 
na Lei da Mordaça, na volta da Lei de Segu
rança Nacional, da censura, da repressão a 
grevistas e manifestantes, e na reorganiza
ção do serviço de espionagem da presidên
cia da República, para realizar as mesmas ta
refas nefastas que o extinto SNI desempe
nhou durante a ditadura militar. 

Para marcar seu repúdio à agressão con
tra a democracia e à repressão contra cami
nhoneiros, sem terras, funcionários públicos, 
professores, negros e índios (como ocorreu 
em Porto Seguro, na lambança oficial de 22 
de abril), os jornalistas de São Paulo realiza
ram, na sede de seu sindicato, um Ato Polí
tico em Defesa da Liberdade de Expressão 
e da Democracia, ao qual compareceram cer
ca de 60 pessoas - jornalistas, militantes e 
l:llligetites ~ilidicais, ex-presidentes daquele 

sindicato, dirigentes de organizações popu
lares, parlamentares como o deputado fede
ral Aldo Rebelo, os deputados estaduais Ja
mil Murad e Nivaldo Santana, a vereé).dora 
Ana Martins (todos do PCdoB/SP) e o vere
ador Ítalo Cardoso, do PT/SP, presidente da 
Comissão de Direitos Humanos da Câmara 
Municipal de São Paulo; representantes do 
Partido dos Trabalhadores e do Partido Co
munista do Brasil; entidades como a CUT
Central Única dos Trabalhadores; Fenaj -
Federação Nacional dos Jornalistas; MST
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra; Associação das Rádios Livres do Es
tado de São Paulo; Associação dos Produ
tores Culturais de São Paulo; TVC- Associ
ação de TV Comunitária a Cabo de São Pau
lo; Ação pela Tributação das Transações 
Financeiras em Apoio aos Cidadãos (Attac
SP); Fórum Democracia na Comunicação; 
Sowetto - Organização Negra; Ong Tver . 

"Historicamente", disse Fred Ghedini, 
presidente do Sindicato, "os trabalhadores 
sempre prezaram muito a democracia, oxigê
nio essencial para que eles se organizem, lu
tem e obtenham suas conquistas. Seja qual 
for o futuro que se imagine para a humanida
de, queremos que ele preserve e amplie a 
democracia que temos. Lutamos, assim, pela 
manutenção do mínimo que já se alcançou 
neste particular, e do qual não se pode abrir 
mão. Por isso, é preciso resistir às ameaças 
recentes contra a liberdade de expressão e 
contra a luta dos trabalhadores." 

No ato, foi aprovado· um Manifesto à 
Nação, cujo texto transcrevemos abaixo. 

*diretordoSindicatodosJomalistasdeSãoPaukJ 
e membrado Comitê Central do PCdoB 

Manifesto à Nação pelo Dia da Imprensa 
Trechos do documento aprovado no ato do Sindicato dos Jornalistas: 

Estamos comemorando o Dia da Imprensa neste 
ano num clima de temor e de indignação. Mas 
dispostos a defender nossas responsabilidades 
como jornalistas e cidadãos brasileiros, neste 
momento difícil que o país atravessa, quando di
ferentes camadas do povo se erguem em defesa 
de seus direitos e o governo mobiliza contra elas 
seu grande aparato de repressão. 
O Brasil viveu, de 1964 a 1984, anos de luta 
cqntra a repressão e a ditadura militar que infeli· 
cnaram o país e que, para os jornalistas, signifi
caram censura, violência e morte: neste ano com
pletam-se 25 anos do assassinato de Vladimir 
Herzog, sob tortura. A ditadura matou, também, 
Mário Alves, Pedro Pomar e Luís Eduardo Mer
lino, entre outros jornalistas, além das dezenas 
de outros combatentes que tombaram na luta pela 
democracia. 
Neste ano 2000, no entanto, o Dia da Imprensa 
poderia estar sendo comemorado de outra for
ma. Afinal, no comando da República está Fer
nando Henrique Cardoso que não apenas par· 

· ticipou da luta contra a ditadura militar e a censu
ra - ele próprio foi censurado quando escrevia 
nos jornais Opinião e Movimento- mas que, por 
ser um cientista social e ter manifestado no pas
sado simpatia pelo movimento popular, sabe da 
necessidade que o movimento popular tem de 
uma imprensa verdadeiramente livre e demo
crática. 
Mas, o que faz o presidente da República quan
do seu Secretário de Comunicação Social An· 
dréa Matarazzo incentiva a discriminação e a 
perseguição da mídia ao MST, ao censurar a 
entrevista de João Pedro Stédile nas tevês edu
cativas do Brasil? Cala-se. Finge que não é com 
ele. E soma-se à imprensa conservadora, que 
tem procurado impedir a livre manifestação po· 
pular, que discrimina e se esforça para criminali
zar os movimentos sociais mais combativos.( ... ) 
Acuado por manifestações de amplos setores -
do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, 
aos caminhoneiros, aos estudantes, aos índios, 
aos negros, aos professores, aos servidores fe-

derais, aos pequenos produtores - que expres· 
sam sua indignação contra a política oficial e apon
tam para a necessidade de um novo governo, o 
presidente da República e sua equipe desquali
ficam a crítica e tentam calar a oposição. E, ao 
seu lado, o senador Antônio Carlos Magalhães 
.começa a apelar para que o Exército seja cha
mado para restabelecer a ordem. 
Os jornalistas não podem ficar calados diante 
dessa situação. Parte significativa da grande im
prensa tenta indispor os movimentos sociais com 
a população e passou a trabalhar como que ali; 
mentada diretamente pelo Palácio do Planalto. E 
a manifestação do conluio danoso entre o poder 
e os proprietários dos principais veículos de co-

. municação, um monopólio existente na prática 
em nosso país e um fator nítido de atraso político. 
Esse clube fechado dos grandes proprietários 
da mídia é o principal responsável por ter vendi· 
do ao Brasil a desgraça do pensamento único. 
Alimentá a má informação e ajuda a deseducar o . 
povo, com um jornalismo de má qualidade, su
bordinado ao capital financeiro.( ... ) 
Ao lançarmos esse manifesto nós, jornalistas, tra
balhadores de outras categorias profissionais e 
cidadãos brasileiros, reunidos no auditório Vladi
mir Herzog, em São Paulo, consideramos que é 
preciso um brado em defesa de . uma imprensa 
verdadeiramente livre. E assumimos o compro
misso de, nas redações - e também nas ruas, 
junto com nossos companheiros trabalhadores e 
democratas sinceros - lutar por informação ba
seada na verdade objetiva e em defesa dos legí· 
limos interesses do povo brasileiro. 
São Paulo, 12 de junho de 2000. 
CUT; Fenaj ; Sindicato dos Jornalistas no Estado de 
São Paulo; MST; PT; PCdoB; Associação das Rádios 
Livres do Estado de São Paulo; Associação dos Produ
tores Culturais de São Paulo; Associação de TV Comu
nitária a Cabo de São Paulo; Ação pela Tributação das 
Transações Financeiras em Apoio aos Cidadãos; Fó
rum Democracia na Comunicação; Sowetto - Organi
zação Negra; Ong Tver; Aldo Rebelo, deputado federal 
do PCdoB; Jamil Murad, deputado estadual do PCdoB; 
ítalo Cardoso, vereador do PT. 
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170 anos de Luís Gama - O precursor 
do abolicionismo no Brasil 

AUGUSTOCÉSARBUONICORE 

ffil m 21 de junho de 1830 nasceu, em Sai
~ vador, Luís Gamfi, a primeira grande fi
gura do movimento abolicionista brasileiro. 
Filho de uma africana nagô chamada Luíza 
Mahin e de um fidalgo português. Nasceu 
como homem livre. 

Salvador do início da década de 30 do 
século passado foi sacudida por inúmeras 
revoltas escravas. A própria mãe de Luís 
envolveu-se em algumas dessas conspira
ções. Presa várias vezes, foi obrigada a fugir 
da cidade e refugiar-se na Corte. Neste ambi
ente de efervescência social foi criado o me
nino Luís. Um fato trágico mudou a sua vida: 
com apenas 10 anos de idade foi vendido 
pelo próprio pai. 

Luís foi conduzido para a Rio de Janeiro, 
sede da Corte, e depois seguiu para São Pau
lo. O seu destino deveria ser as plantações 
de café do interior paulista. Mas, entre os 
fazendeiros, a reputação dos negros baianos, 
especialmente provindos de Salvador, não 
era boa. Eram considerados · rebeldes e in
submissos, uma ameaça a ordem escravista. 

Sem encontrar comprador, Luís Gama 
acabou ficando na cidade de São Paulo, ser
vindo como escravo doméstico. Conseguiu 
alfabetizar-se e aos 18 anos fugiu do cativei
ro e, na Justiça, demonstrou a ilegalidade da 
sua condição de escravo, conquistando a li
berdade. 

Tomou-se soldado da Força Pública e 
depois escrivão da Secretaria de Polícia de 
São Paulo. Aproveitou a experiência no car
go para conhecer a legislação existente e 
passou a usar esses conhecimentos na defe
sa da liberdade dos escravos. Tornou-se um 
dos principais lideres do movimento abolici
onista. 

Em Í 869 o escrivão foi demitido por sua 
posição enérgica e sarcástica diante de um 
juiz que resistia em julgar os casos de liberta
ção de escravos propostos por ele. Sua de
missão foi exigida pelo próprio presidente da 
Província. Ele respondeu: "Honro-me com a 
demissão que acabo de receber". Além de 
demitido, Gama foi processado por crime de 
calúnia e injúria. O objetivo dos escravocra
tas era afastá-lo da função de advogado dos 
negros mantidos em cativeiro. 

Luís Gama assumiu a sua própria defesa 
diante do júri popular e foi absolvido por una
nimidade. "Por mais de uma vez,"- afirmou 
um jornal da época- "durante a defesa, foi a 
voz do réu coberta de aplausos, sendo sau
dado por uma roda de palmas por parte dos 
espectadores ao concluir seu discurso." 

A partir da sua demissão, exerceu exclu
sivamente a profissão de advogado. Mesmo 
sem ter cursado nenhuma faculdade ele se 
destacou como o grande advogado da cau
sa da liberdade, respeitado em todo o Brasil. 
A ação de Luís Gama garantiu a liberdade de 
centenas de escravos. Ele utilizava-se das 
próprias leis existentes e que não eram res
peitadas pelos fazendeiros. A principal lei era 
a de 1831, na qual eram declarados livres to
dos os negros que ingressassem no país após 
aquela data. Esta havia sido uma lei "para 
inglês ver" e jamais foi aplicada, mas como 
não foi revogada continuou em vigor. De 
fato, o tráfico só foi proibido pelo governo 
brasileiro em 1850, através da lei Eusébio de 
Queirós. 

Por esta brecha da legislação, o hábil 
Luís Gama conseguiu provar que muitos dos 
negros escravizados deveriam, legalmente, 
ser considerados homens livres. A ação de 
Luís Gama causou pânico nos escravistas e 
no governo imperial, visto que a maioria dos 
escravos brasileiros ou haviam ingressados 
no Brasil após 1831 ou eram filhos destes. O 
reconhecimento deste fato seria um golpe de 
morte ao sistema escravista brasileiro. O pró
prio Ministério da Justiça pressionava os 
juizes para que não concedessem o pleito 
dos advogados abolicionistas. 

Diante das ameaças afirmava orgulho
so: "Façam o que entenderem. Estou no meu 
posto de honra ( ... ) Sou detestado pelos fi-

Luís Gama, contra a escravidão 

gurões da terra, que já puseram-me a vida em 
risco; mas sou estimado em muito pela ple
be. Quando fui ameaçado pelos grandes, que 
hoje encaram-me com respeito, e admiram mi
nha tenacidade, tive a casa rondada e guar
dada pela gentalha". 

Luís Gama se destacou também como um 
republicano de primeira hora. Em 1867 com
pôs ao lado da dissidência radical do Partido 
Liberai, que mais tarde daria origem ao Parti
do Republicano. Ràpidamente se desenten
deu com a maioria conservadora e reformista 
do novo partido. A principal divergência deu
se, justamente, em torno da proposta relati
va à abolição da escravatura: os republica
nos, ligados aos interesses dos fazendeiros, 
pregavam a abolição gradual, resolvida em 
cada província, e com indenização; enquan
to Gama detendia a libertação imediata e sem 
indenização. 

Afirmou Luís Gama: "Aos positivista da 
macia escravidão eu anteponho o das revo
luções da liberdade; quero ser louco como 
John Brown, como Espártacus, como Linco
ln, como Jesus; detesto, porém, a calma fari
saica de Pilatos." 

Luís Gama teve uma vida bastante difí
cil, beirando a miséria. Numa carta dirigida 
ao filho afirmou: ''não se aterrorize da extre
ma pobreza que lego-lhe, porque a miséria é 
o mais brilhante apanágio da virtude". 

Em dezembro de 1880, quatro escravos 
mataram um fazendeiro em Itú e em seguida 
se entregaram à polícia. Foram mortos por 
populares incitados por escravocratas, com 
a complacência da polícia. Luís Gama, indig
nado, afirmou: "assim, o escravo.que mata o 
senhor, que cumpre uma prescrição inevitá
vel de direito natural, e o povo indigno, que 
assassina heróis, jamais se confundirão. Eu, 
que invejo, com profundo sentimento esses 
quatro apóstolos do dever, morreria de nojo, 
de vergonha, se tivesse a desgraça de, por 
torpeza, achar-me entre essa horda inqualifi
cável de assassinos ( ... ) Miseráveis: igno
ram que mais glorioso é morrer livre, em uma 
forca, ou dilacerado pelos cães na praça pú
blica, do que banquetear-se como os Neros 
na escravidão". Esta é mais uma prova do 
seu radical compromisso com a causa dos 
escravos. 

Em 24 de agosto de 1882 morreu Luís 
Gama. A cidade de São Paulo, consternada, 
parou. Mais de 3 mil pessoas acompanharam 
o corpo do líder abolicionistà. Naquela épo
ca São Paulo tinha apenas 40 mil habitantes. 
O jornal Província de São Paulo afirmaria: 
')amais esta capital( .. . ) viu mais imponente e 
espontânea manifestação de dor e profunda 
saudade de uma população inteira para com 
um cidadão". 

Os negros de São Paulo reconheceram 
nele o seu mais ardente defensor. "A meio 
do caminho" - descreveu um jornal - "um 
grupo, dentre o grande número de pretos que 
tomavam parte no acompanhamento, não 
consentiu que ninguém mais conduzisse o 
corpo. E eles revezando-se entre si, conduzi
ram-no o resto do caminho." 
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O Estado e a Revolução - L enio 
NEREIDESAVIANI 

4.4. A transição do 
capitalismo para 

o comunismo 

a) ditadura do proletariado
Estado do período de transição 
da sociedade capitalista para a 
sociedade comunista; 

b) as fases da sociedade 
comunista · 
• Primeira Fase - ou fase infe
rior- o socialismo: 
• os meios de produção deixam 
de ser de propriedade privada e 
passam a propriedade coletiva; 
conseqüentemente, não há mais 
exploração do homem pelo ho
mem; 
• princípio geral: "de cada um 
segundo suas capacidades, a 
cada um· segundo seu traba
lho": 
• quem não trabalha não deve 
comer; 
• para igual quantidade de tra
balho, igual quantidade de pro
dutos; 
• igualdade ainda aparente, for
mal- persistem vestígios do di
reito burguês, o qual: 
• é abolido quanto à proprieda
de dos meios de produção (não 
mais reoonhecimento da propri
edade privada); 
• não é abolição quanto à distri
buição dos produtos (em rela
ção ao trabalho, não em relação 
às necessidades) - subsistindo 
diferenças de riquezas (injus
tas); 
• ainda não são possíveis a jus
tiça e a igualdade: a homens 
desiguais e por uma quantidade · 
desigual (de fato) de trabalho é 
atribuída igual quantidade de 
produtos; 
• portanto, é necessária ainda a -
existência de um Estado, com 
um direito, para proteger: 
• a propriedade comum dos mei
os de produção; 
• a igualdade do trabalho e a 
igualdade de repartição dos pro
dutos. 

Comente: "Todo o direito é 
ap licação de uma med ida 
idêntica a pessoas diferen
tes, que, de fato, não são idên
ticas, não são iguais umas às 
outras; e por isso o 'direito 
igual' é uma violação da igual
dade e uma injustiça ( ... ) Mas, 
entretanto os indivíduos não 
são iguais: um é mais forte , 
outro mais fraco; um é casa
do, outro não, um tem mais fi
lhos, outro menos, etc" (p. 285 
-grifos de Lenin) 

• Segunda fase - ou fase supe
rior do comunismo: 
• com a expropriação dos capi
talistas, feita na primeira fase, 
tem lugar um gigantesco desen
volvimento da forças produtivas, 
gerando imensas fontes de ri
queza; 
• vão desaparecendo a subor
dinação opressiva dos indivídu-

os à divisão do trabalho e a opo- · 
sição entre trabalho espiritual e 
trabalho manual; 
• o trabalho, de meio para viver, 
passa à própria necessidade vi
tal: os homens se habituam de 
tal forma a observar as regras 
de convivência e seu trabalho é 
tão altamente produtivo que, em 
conseqüência, trabalham volun
tariamente, conforme suas ca
pacidades; 
• princípio: "de cada um segun
do suas capacidades, a cada 
um segundo suas necessida
des": 
• a distribuição dos produtos não 
exigirá normas em relação à 
quantidade recebida por cada um; 
• cada um tomará livremente da 
sociedade, aquilo de que neces
sitar; 
• será desnecessário o direito, 
tanto quanto supérfluo será o 
Estado como órgão regulador 
das relações e responsável pela 
garantia da observância das re
gras de proteção ao direito. 

5. A extinção d o Estad o 

5.1. Ditadura do Proletaria
do (proletariado organizado 
como classe dominante)- for
ma de transição do Estado para 
o não-Estado. 
..e O proletariado precisa de um 
Estado: 
• para reprimir as classes ex
ploradoras (que perderam o po
der); 
• para regular as relações entre 
as classes, até que desapare
çam as diferenças (dentre as 
quais, a oposição trabalho espi
ritual x trabalho manual). 
• Mas, trata-se de um Estado de 
transição: 
• o fato de a repressão ser da 
maioria em relação à minoria faz 
com que os órgãos especiais de 
opressão e subordinação (exér
cito permanente, polícia, burocra
cia) sejam substituídos pela pró
pria população armada, que vai 
se tomando também capaz de 
controlar e registrar, sabendo 
administrar a produção social; 
• com a propriedade coletiva dos 
meios de produção, fmda a ex
ploração do homem pelo homem, 
instituindo-se formas mais demo
cráticas de participação de toda 
a população nas diferentes es
feras da vida social e política; 
• o desenvolvimen.to cada vez 
maior das forças produtivas e a 
alta produtividade do trabalho vão 
tomando possível a aproximação 
ao princípio da distribuição do 
produto do trabalho segundo as 
necessidades de cada um; 
• a ausência de exploração, a 
possibilidade de participação e, 
conseqüentemente, a inexistên
cia de motivos para indignação 
e revolta, vão fazendo com que, 
ao mesmo tempo que se toma 
desnecessária a repressão, as 
pessoas formem o hábito de 
observar as regras de convivên
cia a tal ponto de tronar-se ca
pazes de administrar conjunta
mente e tomar da sociedade o 
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produto do trabalho segundo as 
necessidades e não além delas; 
• o Estado, portanto, vai se tor
nando supérfluo. 

5.2. Ditadura do 
Proletariado - Estado 

que se extingue 

• Relação do Estado proletário 
com os anteriores: 
• os Estados feudal e burguês 
mantiveram a máquina de Es
tado encontrada, aperfeiçoando
a e modificando-a apenas na 
medida de sua necessidade de 
manutenção e aperfeiçoamen
to da exploração; enquanto que 
o proletariado suprimirá o Esta
do burguês, quebrará sua má
quina, substituindo-o por um 
Estado de tipo superior- a Di
tadura do Proletariado; 
• a superação dos Estados es
cravista e feudal se deu por 
mudanças e apetfeiçoamentos, 
a do Estado burguês vai se dar 
pela supressão e destruição (em 
ambos os casos - aperfeiçoa
mento e supressão -há substi
tuição de um tipo de Estado por 
outro); enquanto que a supera
ção do Estado proletário dar-se
á por extinção- a não mais exis
tência de qualquer Estado; 
• A Ditadura do Proletariado é 
um Estado que se extingue, num 
processo gradual, prolongado. 
• Condições para essa extinção: 
• quebra definitiva da resistên
cia dos capitalistas e desapare
cimento destes; 
• desaparecimento das classes 
(fim da diferença entre os mem
bros da sociedade quanto à pro
priedade dos meios de produ
ção); · 
• enfim, o Estado só se extin
guirá na sociedade comunista, 
quando, ultrapassada a plimei
ra fase e tendo desenvolvido ple
namente as bases da segunda, 
a sociedade for capaz de reali
zar a regra: "de cada um se
gundo suas capacidades, a 
cada um segundo suas neces
sidades". 

Comente: "Mas qual será a ra
pidez deste desenvolvimento 
( . .)não sabemos e não pode
mos saber. .. [temos de deixar] 
completamente em aberto a 
questão dos prazos ou das for
mas concretas da extinção, 
pois não há materiais para re
solver tais questões." (p. 287-

grifos de Lenin) 
Faça um quadro comparativo 
dos argumentos dos oportu
nistas e da refutação de Lenin 
(com base em Marx e Engels) 
sobre: a essência de classe do 
Estado; a destruição da má
quina do Estado burguês pelo 
proletariado; a extinção do 
Estado. 

Atenção! 

• Ao estudar O Estado e a Re
volução precisamos estar aten
tos ao contexto de sua produ
ção: época da I guena mundial, 
guena imperialista, sob a qual o 
capitalismo se transformava 

· acentuadamente em capitalismo 
monopolista de Estado. Como o 
próprio Lenin assinala no Pre
fácio à Primeira Edição: "Os 
horrores e as calamidades 
inauditos da guerra que se 
prolonga tornam a situação 
das massas insuportável, au
mentam a sua indignação. A 
revolução proletária interna
cional amadurece visivelmen
te. A questão da sua atitude 
em relação ao Estado adqui
re uma importância prática." 
(p. 223) Antes da guena, o ca
pitalismo vivera, desde finais do 
século XIX, um período relati
vamente pacífico, o que favo
receu o desenvolvimento de ten
dências oportunistas no seio do 
movimento operádo, ostentan
do-se posições de conciliação 
com a burguesia e de abandono 
da perspectiva revolucionária. 
Lenin defendia que: "A luta 
para libertar as massas traba
lhadoras da influência da bur
guesia em geral, e da burgue
sia imperialista em particular, 
é impossível sem uma luta con
tra os preconceitos oportunis
tas em relação ao Estado" (p. 
223). É nesse clima que Lenin 
recupera a produção de Marx e 
Engels sobre o Estado, a revo
lução e a ditadura do proletaria
do e busca analisar a experiên- · 
cia das revoluções russas, es
pecialmente a de fevereiro de 
1917 (ainda .em curso- agosto/ 
1917), que ele entendia como 
"um dos elos da cadeia das 
revoluções proletárias socia
listas provocadas pela guer
ra imperialista" (p. 224). 
e Compreendidas no seu contex
to, as análises de Lenin não de
vem ser tomadas como modelo 

para análise da realidade brasi
leira atual. Nosso Partido, aliás, 
já aprendeu que não há cami
nho único para se atingir o soci
alismo, o qual somente pode ser 
construído nas condições histó
dcas concretas de cada país. As 
lições que Lenin extrai da pro
dução marxista sobre o Estado 
- especialmente das análises de 
Marx e Engels sobre as lutas 
operárias e camponesas, com 
destaque para a Comuna de 
Paris - apontam para a conquis
ta do poder pelo proletariado 
como questão essencial para a 
construção do socialismo. As 
formas pelas quais o poder será 
exercido podem ser as mais di
versificadas, mas terão de ser 
essencialmente democráticas, 
de modo a assegurar efetiva 
participação da maioria tra
balhadora na direção e contro
le da sociedade, bem como na 
produção matedal e espiritual e 
na fruição dos bens e serviços 
socialmente produzidos/realiza
dos. Tais são, também, as lições 
que extraímos das análises das 
experiências revolucionárias 
deste século XX. Tanto que nos
so Programa Socialista, no 
item O Poder, a Questão Es
sencial, afirma: "Sem o poder 
político nas mãos das fo.cças 
sociais com interesses distintos 
dos agrupamentos que susten
tam a ordem capitalista vigente, 
torna-se impossível proceder às 
mudanças que se fazem neces
sárias" (parágrafo 37). 

R eflita e -discuta 

1. Em que consiste a essên
cia de classe do Estado? 

2. Como se distinguem a de
mocracia burguesa e a demo
cracia proletária? 

3. Qual o lema do comunismo 
(ou, da fase superior da socie
dade comunista)? Por que, 
nessas condições, o Estado 
torQar-se-á desnecessário? --Não deixe de ler 

• Democracia,: valor histó
rico - Luís Fernandes - Prin
cípios n° 19, pp. 6-13. 
• Qual democracia? Qual di
tadura? - José Carlos Ruy -
Princípios no 19, pp. 14-21. 
• Liberalismo e Social Demo
cracia: teoria marxista" sobre 
o Estado no século XX - Luís 
Fernandes - Princípios no 20, 
pp. 54-62. 
• O Comunismo e o Estado: 
teoria política marxista a 
partir de Lenin - Luís Fer
nandes'- Princípios n° 21, pp. 
60-69. 
• Construir ou tomar o po
der? A estratégia socialista 
de Marx a Gramsci - Lin
coln Secco- Princípios n° 39, 
pp. 61-70. 
• Democracia - Décio Saes, 
São Paulo, Ed. Ática, 1987. 
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TIÃO (aparecendo na porta)- Com licença! 
Todos esfriam. Mudos. Estáticos. 
TEREZINHA (Depois de alguns instantes quebra 

o silêncio)..:. Tá vendo Tião, soltaram seu Otá
vio! (Chíquínho dá-lhe um beliscão. Pausa). 

ROMANA- Vai ficá que nem estaca na porta, en-
tra! · 

TIÃO (a Otávio)- Eu queria conversá com o se-
nhor! 

01ÁVIO -Comi,9o? 
TIAO (firme)- E. 
OTÁVIO- Minha gente, vocês querem dá pulo lá 

fora, esse rapaz quer conversá comigo. 
ROMANA- Eu preciso mesmo recolhê a roupa! 
JOÃO-Já vou indo, então. Até logo, seu Otávio, e 

parabéns! 
OTÁVIO- Obrigado! (Saem. Tíão e Otávio ficam 

a sós.) Bem, pode falá. 
TIÃO- Papai .. . 
OTÁVIO- Me desculpe, mas seu pai ainda não 

chegou. Ele deixou um recadc comigo, man
dou dizê pra você que ficou muito admirado, 
que se enganou. E pediu pra você tomá outro 
rumo, porque essa não é a casa de fura-greve! 

TIÃO- Eu vinha me despedir e dizer só uma coi
sa: não foi por covardia! 

OTÁVIO - Seu pai me falou sobre isso. Ele tam
bém procura acreditá que num foi por covardia. 
Ele acha que você até que teve peito. Furou a 
greve e disse pra todo mundo, não fez segre
do. Não fez como o Jesuíno que furou a greve 
sabendo que tava errado. Ele acha, o seu pai, 
que você é ainda mais filho da mãe! Que você 
é um traidô dos seus companheiro e da sua 
classe, mas um traidô que pensa que tá certo! 
Não um traidô por covardia, um traidô por con-
vicção! · 

TIÃO- Eu queria que o senhor desse um recado 
a meu pai ... 

OTÁVIO- Vá dizendo. 
TIÃO- Que o filho dele não é um '~ilho da mãe". 

Que o filho dele gosta de sua gente, mas que o 
filho dele tinha um problema e quis revolvê esse 
problema de maneira mais segura. Que o filho 
é um homem que quer bem! 

OTÁVIO- Seu pai vai ficá irritado com esse reca
do, mas eu digo. Seu pai tem outro recado pra 
você. Seu pai acha que a culpa de pensá des
se jeito não é sua só. Seu pai acha que tem 
culpa ... 

TIÃO - Diga a meu pai que ele não tem culpa 
nenhuma. 

OTÁVIO (perdendo o controle) -Se eu te tivesse 
educado mais firme, se te tivesse mostrado me
lhor o que é a vida, tu não pensaria em não ter 

_confiança na tua gente... · 
TIAO- Meu pai não tem culpa. Ele fez o que devia. 

O problema é que não podia arriscá nada. Pre
feri tê o desprezo de meu pessoal pra poder 
querer bem, como eu quero querer, a tá arris
cando a vê minha mulhé sofrê como minha mãe 
sofre, como todo mundo nesse morro sofrei 

OTÁVIO- Seu pai acha que ele tem culpa! 
TIÃO- Tem culpa de nada, pai! 
OTÁVIO- (num rompante) E deixa ele acreditá 

nisso, se não, ele vai sofrê muito mais. Vai achar 
que o filho dele caiu na merda sozinho. Vai achar 
que o filho dele é safado de nascença. (Acal
ma-se repentinamente.) Seu pai manda mais 
l..lm recado. Diz que você não precisa aparecê 
mais. E deseja boa sorte pra você. 

TIÃO- Diga a ele que vai ser assim. Não foi por 
covardia e não me arrependo de nada. Até um 
dia. (encaminha-se para a porta.) 

OTÁVIO (dirigindo-se ao quarto dos fundo)- Tua 
mãe, talvez, vai querê falá contigo ... Até um dia! 
(Tíão pega uma sacola que deve estar debaixo 
de um móvel e coloca seus objetos. Camisas 
que estão entre as trouxas de roupa, escova 

de dentes, etc.) 
ROMANA (entrando)- Te mandou embora mes

- ' ? mo, naoe. 
TIÃO- Mandou! 
ROMANA- Eu digo que vocês tudo estão com a 

cabeça virada! 
TIÃO- Não foi por covardia e não me arrependo! 
ROMANA- Eu sei. Tu é teimoso· . .. e é um bom 

rapaz. Tu vai pra onde? 
TIÃO- Vou pra casa de um amigo da fábrica. Ele 

mora na Lapa. 
ROMANA - E ele vai deixá tu ficá lá? Também 

furou a greve? 
TIÃO- Furou não, mais é meu amigo. Vai discuti 

pra burro, como todo mundo discuti, mas vai 
deixá eu ficá lá uns tempos. É ele e a mãe, só! 

ROMANA- E depois? 
TIÃO- Depois o quê? 
ROMANA- O que tu vai fazê? 
TIÃO- Vou continuá na fábrica, tá Claro! Lá dentro 

eu me arrumo com o pessoal. Arranjo uma casa 
de cômodos e venho buscar Maria! 

ROMANA- Tu fez tudo isso pra ir pra uma casa de 
cômodos com Maria? 

TIÃO- Fiz tudo isso pra não perder o emprego! 
ROMANA- E tu acha que valeu a pena? 
TIÃO- O que tá feito, tá feito, mãe! 
ROMANA- Teu terno tá lavando. Tu busca outro 

dia. 
TIÃO- A senhora é um anjo, mãe! 
ROMANA- Tu vai vê que é melhó passá fome no 

meio de amigo, do que passá fome no meio de 
estranho! .. . 

TIÃO- Vamos vê! 
ROMANA- Dá um abraço! (Abraçam-se.)Vai com 

Deus! E deixa o endereço daqui no bolso, qual
quer coisa a gente sabe logo! 

TIÃO- Se não fosse a senhora, eu diria que tava 
agourando! Eu venho buscá o resto da rou
pa ... 

MARIA (entrando)- Tua vai embora? 
TIÃO- Tua já não desconfiava? 
MARIA - E agora? (Romana vai para o fundo e 

fica impassível.) 
11ÃP- Tá tudo certo. Não perdi o emprego, nem 

vou perdê. A greve tá com jeito de dá certo, 
vou ser aumentado. Tu vai receber aumento 
na oficina. Nós vamos pra um quarto na cidade, 
nós dois. Depois vem o Otavinho e vamos le
vando a vida, não é assim? 

MARIA- Quer dizê que tu perdeu os amigo? 
TIÃO- Sobram alguns! Teu irmão, alguns da fá

brica ... 
MARIA - (abanando a cabeça, profundamente 

triste)- Não ... não ... 
TIÃO- Nós vamos casá, vamos embora, fazê uma 

vida pra gente. Isso que aconteceu ... 
MARIA - Não ... não tá certo .. . Deixá isso, não tá 

certo! .. .' 
TIÃO - Não te preocupa, dengosa, vai dá tudo 

certo. Nós vamos pra cidade, só isso! ... Eu fiz 
uma coisa que me deu o desprezo do pessoal, 
mas você não. Você não tem o desprezo de 

. , I n1nguem .... 
MARIA (cài num choro convulsivo)- Não ... não tá · 

certo! 
TIÃO - Maria, não tinha outro jeito, querida. Eu 

tinha que pensar ... A greve deu certo como 
podia não dar ... E tudo aconteceu na última 
hora ... Quando eu cheguei na fábrica, a maio
ria queria entrá. Depois é que mudou ... Eu fui 
um dos primeiros a entrá ... Podia não ter dado 
certo. Papai pode ainda perdê o emprego. Eles 
dão um jeito! E eu? Tu já imaginou o que podia 
acontecê? Agora não, nós tá seguro! 

MARIA (sempre chorando)- Não tá certo!. .. Dei
xá isso, não tá certo, deixá isso ... (Perde as 
forças e caí chorando copiosamente.) 

TIÃO- Mariinha, escuta! Eu fiz por você, minha 
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dengosa! Eu quero bem! EtJ tinha ... eu tinha 
que dá um jeito ... O jeito foi esse. 

MARIA- Deixá o morro, não! Nós vamo sê infeliz! 
A nossa gente é essa! Você se sujou! ... Com
preende! 

TIÃO - É que eu quero bem! ... Mas não foi por 
covardia! 

MARIA (idem) - Foi. .. foi ... foi .. . foi por covardia .. . 
foi! 

TIÃO (aflito)- Maria escuta! ... (A Romana.) Mãe, 
ajuda aqui! (Romana não se mexe.) Eu tive ... 
Eu tive ... 

MARIA- Medo, medo, medo da vida ... você teve! .. . 
preferiu brigá com todo mundo, preferiu odes
prezo ... Porque teve medo! .. . Você num acre
dita em nada, só em você. Você é um ... con
vencido! 

TIÃO- Dengosinha ... Não é tão ruim a gente dei
xá o morro. Já é grande coisa!. .. Você também 
quer deixá o morro. Depois a turma esquece, 
aí tudo fica diferente! ... 

MARIA - Eu quero deixá o morro com todo mun
do: D. Romana, mamãe, Chiquinho, Terezinha, 
Ziza, Flora .. . Todo mundo ... Você não pode 
deixá sua gente! Teu mundo é esse, não é 
outro! ... Você vai sê infeliz! 

TIÃO Oá abafado)- Maria, não tem outro jeito! .. . 
Eu venho buscar você! 

MARIA- Não pode, não pode ... tá tudo errado, 
tudo errado!. .. Por que? ... Tá tudo errado! .. . 

TIÃO (quase chorando também) - Maria, você 
precisa me entender, você precisa me ajudá! ... 
Vem comigo! ... 

MARIA- Não vou ... não vou! .. . 
TIÃO- Foi por você .. . 
MARIA- Não ... não ... tá tudo errado! (Chora con-

vulsívamente.) 
TIÃO- Maria, pelo menos tu sabe que eu arranjei 

saída. (Quase com raiva.) Agora tá feito, não 
adianta chorá! 

MARIA- Eu acreditei ... eu acreditei que tu ia agi 
direito ... Não tinha razão pra brigá com todo 
mundo ... Tu tinha emprego se perdesse aque-
le ... Tu é moço ... Tinha o cara do cinema ... 

TIÃO (irrita-se cada vez mais. Uma irritação de
sesperada)- Mariinha, não adiantava nada! .. . 
Eu tive ... Eu tive .. . 

MARIA - Medo, medo, medo .. . 
TIÃO (num grande desabafo)- Medo, está bem 

Maria, medo! ... Eu tive medo sempre! .. . A histó
ria do cinema é mentira! Eu disse porque eu 
quero sê alguma coisa, eu preciso sê alguma 
coisa! ... Não queriaJicá aqui sempre, tá me en
tendendo? Tá me entendendo? A greve me 
metia medo. Um medo diferente! Não medo da 
greve! Medo de sê operário! Medo de não saí 
nunca mais daqui! Fazê greve é sê mais ope
rário ainda! .. . 

MARIA- Sozinho não adianta! ... Sozinho tu não 

resolve nada!. .. Tá tudo errado! 
TIÃO - Maria, minha dengosa, não chora mais! 

Eu sei , tá errado, eu entendo, mas tu também 
tem que me entedê! Tu tem que sabê por que 
eu fiz! 

MARIA - Não, não .. . Eu não saio daqui! 
TIÃO (num desabafo total)- Minha Miss Leopol

dina, eu quero bem! ... Eu queria que a gente 
fosse que nem nos fi lmes! ... Que tu risse sem
pre! Que sempre a gente pudesse andar no 
parque! Eu tenho medo que tu tenha de sê que 
nem todas que tão aí! ... Se matando de traba
lhá em cima de um tanque! .. . ELJquero minha 
Miss Leopoldina ... Eu te quero bem! Eu quero 
bem a todo mundo! .. . Eu não sou um safado! ... 
Mas pára de chorá! Se você quisé, eu grito pra 
todo mundo .. . que eu sou um safado! (Gritando 
para a rua.) Eu sou um safado! ... Eu traí ... Por
que eu 'tenho medo ... Porque eu quero bem! 
Porque eu quero que ela sorria no parque pra 
mim! Porque eu quero viver! E viver não é isso 
que se faz aqui! 

MARIA - Tião! ... 
TIÃO- Mariinha, minha dengosa. (Atira-se sobre 

ela. Abraçam-se.) E agora, Maria, o que vou 
fazer? 

MARIA - Não posso deixá o morro ... Deixando o 
morro, o parque também ia ser diferente! Tá 
tudo errado!. .. Reconhece! 

TIÃO- Não posso ficá, Maria ... Não posso ficá! .. . 
MARIA (pára de chorar. Enxuga as lágrimas) 

Então, vai embora ... Eu fico. Eu fico com Otavi
nho ... Crescendo aqui, ele não vai tê medo ... E 
quando tu acretidá na gente .. . por favor ... volta! 
(Saí.) 

TIÃO - Maria, esper.a! (Correndo, segue Maria. 
Pausa.) 

OTÁVIO (entrando) - Já acabou? 
ROMANA- Vai falá com ele, Otávio ... vai! 
OTÁVIO- Enxergando melhó a vida, ele volta. 

(Retorna ao quarto. Entram Chíquínho e Te
rezínha.) 

CHIQUINHO- Sabe, mãe, aquele samba ... 
TEREZINHA- O samba do "Nós não usa black-

tie". 
CHIQUINHO- Tá tocando no rádio ... 
ROMANA- O quê? 
TEREZINHA- O samba do Juvêncio, aquele mu

lato das bandas do cruzeiro! 
CHIQUINHO - Ele tá chateado à beça. O samba 

tá com o nome de outro cara. (Saí correndo.) 
TEREZINHA- Eu fiquei com pena do Juvêncio. 

Tá perto da bica, chorando! Chiquinho! (Saí.) 

Romana, sozinha. Chora mansamente. 
Depois de alguns instantes, vai até a mesa 
e começa a separar o feijão. Funga e enxu
ga os olhos ... 

Fim do terceiro e último ato 
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